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A ACTUAL D I R E C Ç Ã O DESTA FO 
LHA NÂO S E R E S P J N 8 ABI L18A PE 
LAS D IV IDAS C O N T R A H J O A S DURA 
TE O P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T ' 
A S A B E R , D E S D E I . D E O U T U B R 
D E 1899 ATÉ 3 0 DE S E T E M B R O DL 
1901 E DESTA DATA ATE 3 0 DE JA 
N E I R O DE 1902^ 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE 
S E R D IR IG IDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
T R A D O R SR . A N T O N I O DA P O C H / 
R I B E I R O ; C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , ASS IGNATURAS ETC. 

ÍO D O S O S P A G A M E N T O S DEVE 
O S E R F E I T O S M E D I A N T E REC I 

BO PASSADO P E L O , M E S M O . EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS VALES POSTA E S IN 
C L U I R O N O M E DO ADMIN ISTRA 
D O R DA F O L H A . 

L T l B o a e » p o o l a e » 

D R . GAMA C E R Q U E I R A —MEDICO — 
Clínica medica em geral o especialidade 
le crianças. Rosidencia, roa Ocncrnl 0m>-
do, 123. Consultoria, rua Direita, 16, so 
trado, de 1 ás 3 horas. 

— f-

D R . MATHIAH VAU .ADA0—Cl i n i c a 
módica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphiliticas, (lo coração c pulniilo, 
Residência, rua da Consolarão, n. 2, te 
lephone, 652. Consulta», rúa da Quitanda 
1, da 1 hora ia 3. 

DR . V IR IATO BRANDAO.—Cl in i ca me 
dico-cirurgica e especialmente molestlns 
dos orgams genilo-uriuario.», pelle e sy-
philis. Consnjtas da 1 áa 3, r u t Quinze 
d« Novembro, 84. Residencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

Q U I R I N O D O CANTO—AiiENTE DE 
I.EU.ÕEN—Auxiliado pelo estimado 
•gente de lcilftes J . A . Leal; encriptorio 
e agencia, rua 8 . Bento, n . 35; telepho 
ne, n. 877; residencia, rua Xavier de To 
ledo 13. 

D R . JOSE ' TORRES D E O U VEIRA 
ADVoOADo — Incumbe se de serviços na 
capital c no interior, em primeira e se gjnda instancia. Escriptorio—rua de S. 

ento, n . 12. Residencia—riia de 8. João. 
n . 133. 

DR. X A V I E R DA S ILVE IRA — Clinica 
medica (moléstias internn»)—Cons.: rua Di 
rcita. 37, das 11 4 1 hora. Residencia 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

D R . ERASMO DO A M A R A L - I ) a Fa 
cnldadc de Medicina de Paris, especialis 
ta em sj-philis e moléstias de pelle. Re 
sidencia, rua D . Vcridiana. 57. Escripto 
rio, 23, rua do 8. Bento, ás 2 horas. (.. 

SUPREMO TRIBUNAL 
Fo i approvada pelo Senado Federal 

nomeação do ar. Epitácio Pessoa para 

ministro do 8upremo Tribunal Federal 

Houve, entretanto, dez senadores que pro 

testaram contra aquclle inaudito escan-

dalo. 

O sr. Epitácio é o mesmo que, era ju 

nho do anno par.sado, mandou espingar-

dear o povo inerme, por cansa da ques 

tilo da Companhia 81o Christovain; <! o 

mesmo que mandou arrastar pelas ruas 

do Rio o heroico e venerando brasileiro 

Andrade Figueira; é aqueile, omfim, contra 

o qual protestou unanimemente—vejam 

bom !—unanimemente a imprensa do paiz, 

mesmo a mais apaixooada amiga do go 

verno, tantas e taes foram as violências 

praticadas pelo garnisé de Alagoas, como 

ministro da Justiça. 

Dezenas de pacatos cidadüos. crianci-

nhas indefesas, pobres empregados pnbli 

cos do subalterna categoria, carregado-

res, operários, cahiram, banhados em san-

gue, nas ruas do Rio, varados pelas ba-

las da policia do sr. Epitácio, que, por 

simples capricho do amir, mandou enfei-

tar de purpura as calçadas, para seu re-

gai') ! 

Nunca se viu tamanho horror, sem cau-

sa alguma, pois a policia matava indiví-

duos nas mas ccntraes da cidade, nas 

ruas em que não havia o mínimo distúr-

bio e por onde nunca passaram nem pas-

sam os trilhos da SUO Christovam. 

Esto homem, que devia estar no banco 

dos réos como responsável pelo covardo 

morticínio, foi Içado pelo sr. Campos 

Salles ao primeiro Tribunal da Bepn-

• blica. 

Todos sabem que os juizes nào se im 

provisam ; se ha uma arte que exija ti-

rocínio, pratica longa, além das demais 

qualidades de caracter e de saber, 6 a 

arte de ju lgar . 

Pois bem ! Os governos da Republica 

•azem garbo de encher o Supremo Tri-

bunal com o rebotalho dos seus políticos, 

nquclles para os quaes, apesar da omni-

potência do governo e do silencio das ur 

nas, est io fechados os cargos de eleiçác, 

tal a sua fraqueza peraute o conceito 

publico"! 

Pôde o nacional ter confiança era tal 

justiça ? Ntmca i 

Multo menos o extrangeiro, perante 

cuja opinião os nossos tribanaes t ím tal 

conceito que todos os dias estamos abar-

bados com as mais impertinentes recla-

mardes diplomáticas em causas de pura 

«nmpetencia da justiça do paiz . 

A i na » «gora consta que um súbdito 

Italiano reclama u m . inderanisaçio de 

•eis íbilhdes de liras por DI» ter «ido 

aberta • fallencla sem fundamento legal, 

•cgnndo allega. 

Estamos comparados aos pontos do 

Levante. Daqiil a pouco teremos capitu-

lares de Sol imío o Magnifico, para da-

rem aos extrangeiro» «qui domiciliado« o 

direita de serem j u í g r í » « Dor seus pró-

prio? tribunaes, uma vez que os n o i ^ ; 

sJc considerado« bwbaros. 

Quanto a nós brasileiros, porém, nJo 

teremos «ppe l l t ç lo nem aggnvo , Aguen 

taremos o knat 4o governo e a chanfalho 

do« caudilhos, emquanto ora assomo de 

nobr« e justíssima indignação popular n io 

vier como «ubito alteio de vagalbio, 

varrer • engullr essa parva mediocracia 

qoe ignominiosamente no« jugula . 

O mercado cambial ainda liontcm con-

servou-»«! indeciso e fraco. 

Na abertura, os bancos offereceram 

sacar a l i 27|32 a 11 7|8. comprando u 

11 29|32. 

Logo depoi« das primeiras noticias do 

mercado no Rfo e devido á falta dc le-

tras offerccidaa de Santos, os bancos re-

cusavam sacar acima dc 11 13(16 o com-

pravam a 11 7|8. 

Estas taxas vigoravam até o meio-dia 

quando o mercado rcaniinou-sc, voltando 

os bancos a sacar & 11 27[32, apparecen-

do algnmas letras do Santos a 11. 7|8 o 

comprando os bancos a 11 2!)|32. 

Pelas 2 boras da tarde, havia nova 

fraqueza, fechando o mercado fraco, com 

bancario a 11 13[16 c compradores do le-

tras de café a 11 7|8. 

O movimento do dia foi qnasi nullo. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
liontcm pela Bolsa de S. Pau lo : 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
ßoberanos 

Extremos: 

11 13(16 
808 
y j 7 

II J1[10 
816 

1008 
807 
366 

4231 
20$!W0 

Contra banqueiros, 11 3|4, 11 7(8. 
Contra a caixa matriz, 11 3|4,11 7|8. 

Em egual data do auno de 1901 foi 
feriado. 

— A Praça do Commercio recebeu os se 
guintes ti Icgranimas: 

R IO . 4 

t)-4â 
I I 33(16 
11 7[8 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancár io . . . 
Part icu lar . . 

Mercado. fr>. n ; 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

SANTOS, 4 

11—40 

. . . . 11 25(32 

11 7|8 

SANTOS, 4 
2—fi 

. . . . 11 27|32 
11 29|3f 

Prefeitura. 

A Prefeitura officiou ao Superintenden-
te da LighI and Poàcr, no sentido de 
ser apresentada nova proposta para 
conducç&o d® fornecimento do cames i 
tendal da praça de S . Paulo, visto ter 
minar no dia 24 de Agosto o contracto 
para tal f im . 

—Foram aeceitns as propostas apreson 
tadns pelos srs. Monteiro & Pacheco, pa-
ra o surviço dc prolongamento da rua da 
Kstaçilo até o rio Tamanduatehy. 

—Foram auctorisados os seguintes pa 
gauientos : 500:*!, á Sociedade Protectora 
dos Aniniaes c 185Ç200, a Vicente T. Ri-
beiro. 

\ Casa da Fortuna, ijue nJo dor.ir.cn 

tf* o seu iniggestivo uouitf, vendeu Iiontem 

mais uma sorte grande no bilhete n . 3180, 

premiado com 15:000$. 

Para hoje cila prometto o grande pre 

mio de 200 coutos. 

Leiam o annuncio na sccçüo compc 

tente. 

Entregámos liontcm ao thesonreiro da 
Santa Casa de Misericórdia, sr. coronel 
Lacerda Franco, a quantia de 99$ã00, 
produeto dos convons beneficentes Ido 
Ca/é Caridade e da charutaria estabetc 
cida na mesma casa c correspondente ao 
mez de fevereiro, conforme cm tempo 
noticiámos. 

Igualmente entregámos ao mordomo do 
Hospital dos Laxares, sr. capitão Arru 
da Moraes, a quantia do 50.$, que cari 
doso ttnonynio offereceru áqucile estabe 
lecimento, por nosso intermédio. 

Pagamentos auctorisados polo secreta-
rio da Agricultura : 

1103, a Manoel Luiz Ayres ; 3:430S380, 
E . P . Bueno & C . ; 192$, a Ulisc 

San B iag io ; l . l M $ 8 5 t , a Eduardo Men 
des Gonçalves ; 5G$500. a Bernardo Leo-
poldo ; 125Ç250, a Caninos Penteado 
43$200, ao mesmo ; 8I4.Ç(00, a Erncslo 
Amadc i ; 340$. a Nicolau Lucio Louren-
ço ; libs. 46-0-0 a José Antunes dos San 
tos ; 1:836Ç171,4 Camara Municipal de 
Pindamonliangaba ; 17$, a Leon & C 
9185300, o C . Uildebrand & C . ; réis 
5:400, a Benedicto Duarte Passos; 50$!ty0 
a Caetano Conte ; 500$;, adcantudainen-
te, ao dr . Germano Vert ; 6:86:1$500, 
Attil io L i g u i m i ; 400$, ao dr . Clirislidno 
Costa e 650$, ao dr . Huascar do Sou/.a 
Pereira. 

Notas 

P r e m i « i m p o r t a s t e 

« 0 COUTOS 

F.itraeçSo — H O J E — Devei« habilitar 
mm. comprando os bilhetes de preferes 
d » M agencia geral, á m i Direita, M . 
l aica emm y « a M W t e Inteiro • w 
—m importante nrtjo vm4ru por trm 

' é , SOO coot 

O sr. Rayinond Jovetti, negociante nes-

ta praça, dirigia hontein um officio ao 

dr . Candido Rodri;ucs i secretario da 

Agricultura, contestando formalmente as 

asseverações feitas pc los r . Casimiro Cos-

ta, actual presidente da Companhia União 

Sorocabana « Ituana 

Pormenorisando os factos allegados nes-

se officio, o sr. Rayinond Jovetti põe á 

disposição do secretario da Agricultura os 

livros de sua cosa eommerclal, afim de 

contestar as affirmaçSes feitas pelo sr. 

Casimiro Costa, no ponto em quo refere 

Rchar-we aquelle negoriante 

do com o ex-almoxarife daquella Estrada. 

—Sabemos qoc a actual directoria da So 

rocabana, em o numero das accusaçfies 

feitas ao d r . José Luiz Coelho, inspector 

i » E . de Ferro e Navegação, annota qne 

esse fnnccionario procurou divulgar as 

rregularidades da referida Estrada pe l '0 

Commercio de S3o Paulo, qnsndo é cer-

to qne além desta fol^a, outros collcgas 

publicaram o officio do alludido inspe-

ctor, Inclusivé o Diário Officiai. 

•A Trilava, do Rio, ha dias, infor-

mou que a Sorocabana em breve recebe-

ria 10 locomotiva« novas, accrescentando 

i j r ? amlni, era parte, ficaria resolvida a 

crise de t r á C W t e na referida M l r r J * . 

O nosso representai^.* «Ifirma-nos, po-

rém, por informsçSo officiai d * í ^o ipa-

nhia Docas dc Santos, n io ser exacta tal 

•ol icia. 

A Sorocabana nHitnamente dispõe de 4 

locomotivas e ena« j á se i cbsm nesta 

capital. 

— O officio qne o dr. Jo i é Lois Coe-

lho, inspector de M. de Ferro e Navega-

ção, dirigiu • o dr. Candido Rodrigues, 

secretario da Agricultura, respondendo 

ao artigo do pnsidente da Sorocibana, 

contém documento« dos engenheiro» qne 

forneceram m informações referente» t s 

irregalaridadea daquella e«trad« 4* ferro 

» otHmt» mstestsçio formal te «rtíca-

w «r. C t r f s i ro Voett, 

Sabemos qne o d r . Candido Rodrigues, 

attendendo ao pedido daquelle fnncciona-

rio, determinou que >e procedesse a uin 

Inquérito administrativo, afim de verifi-

car se a procedência das «llegações da 

Inspector!« de E . de Ferro e Nave-

g a ç i o . 

E m virtude de estar atarefado com a 

terminação do seus estudos (Je Direito e 

devido a outras occupações, deixou a 

rcdacçáo desta folha o dr . Angelo Onbr ld 

da Veiga, a quem agradecemos reeonlie 

eidos os bons serviços intelligcntc Jc cri-

teriosamente prestados a 'O Commercio 

de Si)o Panio. 

O dr . Orville A . Dcrhv apresenta ao 

Inst i tuto Historlco de S. Paulo, na sessão 

de boje, unia importanto exposiçio sobre 

o serviço cartograpMco da Cotnmiui lo 

Geographica e Gcologica do Estadp, dc 

que i chefe aquclle illustre liomom de 

«ciência. Ha muito interesse da parto dos 

competentes. cin conhecer o nov> traba 

llio do dr. Dorby. 

Es tá em S . Paulo, em cotnmissjcj do 

governo francez, o dr . Laboncliér», Ins-

pector de culturas cm Madagascar. O 

dr . Laboiichére vem estudar entre rõs o 

systema do cultura do café, seu preparo, 

etc. Para esse fim, parte para o Interior 

a visitai- algumas das principacs fazen-

das . 

»% 
Ern sessáo da Camara., lionteui. o ve-

reador dr . Gomes Cardim, apresentou r.ft 

hora do expediente, uma indicaçáo, para 

que o dr . prefeito municipal mando com 

provar a segurança das obras que a Liffhl 

and Poirer está executando no Viaducto. 

antes que este seja franqueado ao tr.i -

sito publico. E ' unia medida de toda con-

veniência, que a Camara deve adoptar, 

para que o publico tenha plena confiança 

ua seguram-a das obras. 

Está aberta concorrência publica na Se-
cretaria da Agricultara para a compra 
dos bens do Estado, existentes no nucl< o 
colonial do Pariquera-assú. com excepção, 
poréin, do edifício que serve d ) cadeia e os 
docuincnlos existentes no arcliivo qHO vüo 
ser ren:cttidos áquellc secretariado. 

O secretario da Aprioultnra approvon 
a t&beüa para cobrança do transporta dc 
passageiros e mercadorias, no littoral ao 
norte do Estado, contractada com o sr. 
Joaqu im Garcia. 

Essa tabclla deve ser hoje publicada 
no Diário Officiai. 

O dr . Carlos dc Campos foi nomeado 
proenrador do Banco Kvolucioni.sta nesta 
capital , por proposta do sr. Jolm K. Al-

«quo se a* ha cm oommiss.lo cesta ca-
p i ta l . 

O Banco Evolucionista entrou n i pos-
se dos terrenos forciros ou devolutos er.is-
tentes entre a estagio de Poá e a Ponte 
Grande, cm virtude do accordo celebrado 
com o governo federal. 

En t re os legados deixados pela extna. 

ara. baroneza de Ibitirign, rcccni-falleci-

da, f igura a quantia de lO-.OOOJfcl, que a 

beneuierita senhora destinou ao Lffccn 

de Artes c Officiou, dc Campinas. 

O secretario do Interior agradeceu ao 
1.° secretario do Senado a cominunicaç3o 
dc ter KC rcalisado a primeira sessão 
preparatória daquella casa do Congresso, 
e dc sc achar o Senado constituído cm 
numero legal para funcuionar. 

•M. * * 

A Superintendencia das Obras Publica* 
vai providenciar afim de que a mesma 
conimistfão, que examinou a machiua des-
tinada á extracção das loterias do Esta-
do, verifique se as modificações feitas 
satisfazem ás do parecer da commissüo 
examinadora. 

* ** 

O secretario da Agricultura approvou 
a tabclfo provisoria para duas vinténs 
redondas por inez. no serviço de navega-
rão costeira, entre Santos c UUatuba con-
tractiido com Joaqu im Garcia. 

A Camara Municipal reune-sc hoje, cm 
sessão extraordinaria, afim dc continuar 
os trabalhos de apuraçfio das eleições de 
1.° de manjo, para prcsidcncia c viee-
presidencia da Kepublica. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinaçao contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das I I ás 3 da tar 
de. o inspector sanitario dr. José Tei-
xeira Mendes. 

O d r . secretario da Justiya determinon 
os se^pjintes pagamentos: dc 40$, a .loüo 
Branzinho. do tíòs». a Elias Juvenal de 
Souza Mello; do 50-1» a Manoel do An-
drade Cotrim; de 80$, a Miguel Man/.i-
ni; de 90$. a Miguel Joiío Schneider; de 
ÍOOA, a Paschoal Tambasco; de 3^0015, 
a Carlos Duart«*Cniz . 

4 , . 

K n r o n o / a d o I h i t i n g u 

Realisou-se uo dia 2, ein Campinas, o 

«aterro da exina. baroneza de Ibit inga. 

A s 5 hora-» da tarde, foi o caixáa 

transportado ú egreja de Santa Cruz, a 

nião, e dulli á ultima morada em carro 

[funerário. 

O acompaulumfeuto foi grar.de. notan 

o se, eutre os Admiradores Ja virtuosa 

1 

caixão 

da illustr« 

il', ias 

nhora que lhe foram prestaras ultimas 

menagem, elevado numero i 

irraJas o muito povo. 

As rieRs curôas que cot riani 

iiram em grande numejo, segu. 

j coche que conduzia o corpo 

«iinadn. um outro cr^rro cheij de 

raiiita» coroas. 

Pelas ruas onde passava o cortejo f. -

iiebrc notavam-se em todos os rostos \ isiveis 

«iguaan de magua pejo luctuos.0 a.:onteei-

ento, que tantocompurgi'1 a quantos ti-

r a m a vcntuia dc coi.-becer a ilistincta 

uLora pn*4)Uta. 

Nào obstante o citabcl -.-itï:.-iit > la ítí 
I Lnl-a quo a companhia M ti,.: 

*t; í construindo, funccioiiaiá tanib.-i 
b.iis.i ar-tuiil s.iti:-e o riu Ti'-t'-, u > j r 
tla Parra lioiiita. 

cs p iqueius , | A Su|ieri.ite'.'Ic.i U d.;, "bra- Publicas 
ilc levo«, M i r a i rntrvgir uo coiuaiaiidanto do Corpo 
sar Imprc í t ío I d o Ilonil. iros «•. mater!-.-., nrci-ss.iri.. 

X j , j t a as obras de reparos no-; qnar t rh 
qua vai d l - ® : <.t«-l « ti-t- <Í.M|« corpo. '!•: pr . 

up iblica. Un iarcordo cr,:n o o:-.Mii:ci:to. 

Ii..!:i -.11li 

l'J de i.tar-.o li.: 

» o reparos í 
tr.,da de |;>: 

í» secretario 
i iten:ic:it- mu: 

:: ivf-rao não etn 
: ,1.1t a estrada , 

• Manoel, {.J 
rarlfl-istlco dl- :l 
i - i 'i iiunto serve 
• ,.!.:•• lo.-.,:i !:i 
- - ': > » i " ' ; ' ' 
• nîida.îin iilt'-l 

n o un 
a Aiart'. 

da Aïri-
Nil! i; .l! 

tilt ura 
iï..î i 

-ic i ,:• 

leclai 

! l In . : I.. 
- • i . 

P.. i 

aqueiin 

s n in-t:'.!! 
f". 11. 

E ' h o j e . . . . 

Ho je <S o dia da extracção do grande 

loteria da Capital Federal, com o premio 

maior dc 200 conto« de réis. 

Dizer que a casa do sr. Jnl io Antunes 

de Abreu, á rua Direita,. 39, tem todas 

as probabilidades de vender a sorte gran-

de, n9o i nenhuma novidade, pois está na 

cOBSc-iemia de todos que aquella agencia 

geral tem mascota p«ra os grandes prê-

mios " o r essa rasgo, qnem fór previden-

te, deve comprar na referida casa nin 

bilhete habilitando-se assim a fazer a 

sua independcncia. 

0 discurso do tr. Morais Barros 
Abaixo transcrevemos o resumo do dia-

curso pronunciado no Senado federal pelo 

sr. Moraes Barros, aecusando aerrmenta 

o sr. presidente da Kepublica, conforme 

notieiámos cm tclegramma de liontcm. 

Iniciou o oradort> seu discurso, dizen-
do :—que pedia a palavra para proíei ir 
um pequeno discurso, discurso que, re- ^ 
conhece, sorá completamente Inútil. Qu<* 
o paiz nfio t« m mais ouvidos puni ouvil-o, 
o muito menos os po«ler«s públicos. Uu • 
a opinhlo publica está morta e a c<ms-
elcoeia iiACtoual está cmbotnda • Tão gran-
des tfiin sido os ata«|iies dirigi 1 «s contra 
a consciência nacional, que nada mais lia 
que a impressione, que a commova; que 
cila se assemelha a um ferro frio e rijo 

Se ussiiii ô, sr. presidente, como ha «le 
calar ne**a oplnlûo as palavras pronun-
ciadas pelos senadores nesta tribuna. 

Quej nflo obstante reconhecer uue à 
completamente inútil o que, vai dizer, 
acha entretanto, que é do seu dever tra-
zer ao conhecimento do Senado os abu-
sos commettidos pelo sr. presidente da 
Republica. 

Declara que vai tratar dc qucstfle* 
relativamente pequenas. Que , sy os gran 
des crimes, os assassinatos cm massa,, 
praticados em Matto Grosso nâo ema 
eiunam mais a opinião publica, sc o sa-
que o incêndio e a destruição de povoa-
ções c cidades prosperas não causara a 
minima impressão no espirito popular 
não acredita que as questões p-squeaas, 
que os factos relativamente 
que vai tratar, possam causi 
no publico. 

Q-in duas sã > as censuras 
rigir uo sr. pre^i li^aU 
delias é velha c se rclariona i ) facto de 
ter s. cxc., desde asswmf'i o governo, A ' Camara Miu.i 
supprirnido a repart iqpglt t id ica que Tune- imposta ;s im;l 
cionava no Palacio do rruttete. Que casaria;- iji 
repartirão tem uma verba especial 
orçamento, verba que segundo o inesuu» 
orçamento' »• do cem contos. (Jne, apesar 
dessa verb'a e de contar essa r epa r t i do 
com determinado numero de • mpregados 
e de ter diversos serviços a attender, íoi 
snpprimida. d MU p pareceu. 

o HR. CIENEROSO PONCE—Mas a verba 
se gasta. 

o su JOAKIU JÍ ATRSDA —F^' impossível, 
o í.u. ?io«AK*i i: RAituos fcnnliiuiauítoj 

— Com a illuminaeãe do^palacio se des j| , 
pendiam côrca d : 3'):í>k>$ po"é;a a i l í a f : 
rn inação passou a ser feita pela com na-] 
nljia do ga?.. Que no trato dos cavnííos 
do palácio havia despeza não p-quona, 

l!torPÍBna.pj"oa A («MriSilO CK\TK.\ 
Que na conscrw.rjào do parque doCat-

tete lambem erâ grande a quantia des- ' 
pendida, porém, essa coj;scrvaçíio cetá 
a cargo dos operários do Arsenal. 

Que o cargo de mordomo foi extineto, 
deaappareccu o de porteiro, e muitos on-
tro« foram snpprimidos entretanto con-
tinua a verba de ÍW-. ÍMWM) , que tem 
sido recebida integralmente. 

O Rn. KATIJM'A—Por q n e m ? 
O FR. MORAES I: BAISUOS — Pelo W» 

pnwidcnte dn Republica. • 
O BR. (fENERoso PONCES — Isto í. 

grave. 
O BR. MORAES E BAUROR, continuando, 

—e, disse-me uma má l ingua, que a ver-
ba do corrente anno j;i fo) rceehida in-
tegra4|neijí^, e, no emtr.ntp, o sr. Cai ! . 
pos Sal leTkô ficará' no governo até .. 
de novembro ! 

(tue n3o pddc acreditar que o sr. pre-
sidente da Republica assim tenha proce 
dido. mas, aelia natural <juc essas aeeu-
saçõcn sejam feitas a s. cxe . , visto ter o 
sr. Campos Salles commctt ido lautos nbn* 
sos na sua administração. Acredita, pois, 
que o sr. Campos Salles tenha recebido 
a verba até o dia 15 dc novembro. 

Qhe, si traz esses boatos para a tri-
buna do Senado, é para que o sr. pre-
sidente da Republica saiba a opinião que 
muitos formam a seu respeito. 

Prosegnindo, o orador passa a com-
wu i ta r outro abuso comme:tido pelo sr. 
presideute ua 

Qne, em 1898. o sr. Antonio de Salles 
Nogueira, parente do sr. Campos Salle*, 
commettcu um assassinato na cidade de 
Campinas. Foi pronunciado em '20 di 
dezembro desse mesmo anno e très vezes 
foi ju lgado. Na primeira, cm 7 dc mar-
ço de 1899, foi condemnado a 12 ânuos 
e 3 mezes de prisão simples; na segunda 
vez. cm 9 de dezembro do mesmo anno, 
foi condemnado a l.r> ânuos d e c i s ã o cel 
liilnr; e na terceira, em l d e ^ p l e m b r o 
de 19^^ foi absolvido pelo v o f o d e Mi-
nerva. 

O sr. Antonto de Salles Koqueira, ua 
qualidade de criminoso, estava recolhido 
á cadeia coumutm; mas. o sru parcr.teseS 
com o sr. pre."id«nte da Republ ica , f e i o 
melhorar de condição. Mesmo preso, foi 
nomeado alferea da Guarda Nacional dc 
8 . Paulo, por não haver v:tj$a ü ^ d e C:tm 
pinas, e, ú reqursiçfio do ifcwnmïnid.-.:«:^ 
superior, foi transferido para a nalu li 
vre. 

Que commentario se pôde fa*or de U.T. 
faeto dettes ? 

Dar patente de officiai da (Hia rd a Na-
cional a um criminoso, af im de retirai o 
da enxovia 1 

Não será isto pôr as funeções publicas 
c a auetoridade da lei ao serviço do cri 
me ? 

A lei é a expressão da soberania nacio-
nal, e a nação brasileira foi, assim, posta 
ao serviço de um criminoso. 

O sr. presidente da Republica nflo con 
.siderou a gravidade do seu acto. e o ora-
dor está certo de que. se s exe. tivesse 
considerado, nflo o prat icaria. 

Quando um dos poderes supreuiOA dô 

•«rn-r-pon. 
íhama-la-

i'iat 

» C-r 

propagar» I 

P: 

• de 
ido á <-sl 

Conimlsss 
!{epub!icano. 

Nos tem 
cru th'oaa 

V.uafere:i' i.stas a ncees.-i.l.i i- d i . '.<•'.n -n 
os chefe* di.xtri« taes c iu.'lu. :J« 1 a-> 
as ccudidaturn-* .!•»< rej.r. - ut.; .!•••• uu-
JHovir.i ius, tau •» na a:.siu:;! ;«'a ;:«;ral < o 
UiO nn provincial. 

Entre!.«uto. lac ando s- uma vista retros-
pectiva sabre o ' pagado , notam -s <|-:r, 
tanto o partido liberal corno o eon«e<va 

quan-Jo tratavam da r o u f » ' . ' » 
^ a p a s . ouviam v inpre as infhn rn ias !•»• 
'enes e n:lo cstavnm absolutamente iu j :i:os 
üJ Koveruo. 

Niiigue..:, naquelles t 
Uoj- repre.se;ita a Couii 
Part ido Republica no deposição de < 
les e directórios locaes, afim dc que 
eand! laturas o ' í i iaes impostas ÍH» "!,• 
ra«io fuíssr.ui s-r apoiadas e Miífr;-«:. 
Stuu üi>crepaiii ia . 

O chefe polilieo representava n:.ia t 
dicção politica, fazia j.arte da 
localidade, por esta se intercssava, 
lhava abn.gadíimente c, n3o raro 
deixando sua fai.úíia na mais extn 

turas. afim do que estas partissem das 
camadas soeiaes e não fossem impostas 
pelos centros directores da politica, nas 
canil a cs. 

No regimem passado, a politica seguia 
uma orientação bern diversa da actual 
Se se tratasse de uma eleiçAo senatorial, 
os deputados geraes reunidos a convite 
da União Conservadora, accordavam na es-
colha da lista tríplice que tinha dc ser 
recommendada ao eleitorado e assim pres-
tigiavam os representantes da nação, úni-
cos. competente« em seus districtos. 

Aimla nâo está cm olvido a reunião dos 
deputados geraes por S. Paulo, cm que, 
conjiinetamente com a Uniào-Conservadora 
tinha de ser combinada a chapa de tres 
landidutos e todos se recordam quo o 
pirtitJo conservador tiulia de suffragar 
nas urnas < •» nomes de seus prestlgioso-í 
ch- fes -Prai lo, Duart«1 e Rodrigo Silva, 
no entretanto nessa reunião foi apresen-
tada a candidatura do 'Ir. I.opcs Chaves 
e nó depois de debate prolongado entre 
os membros da retiniAo, salientando a iu 
conveniência da ex dusAo d<! qualquer dos 
tres membros da l'iiiäo Conservadora, fi 
cou assentada a lista tríplice, não obs-
tante escripto que depois publicou o dr . 
Lopes Chaves sobre as iitf/iiciiciati poli 
tira* da capital. 

Rons tempos esses em que os deputa 
dos geraes tinham valor . e iinportniv ia 
PUI seus districtos e que Com os chefes 
d • pai ti lo podiam tomar del iberares, 
dando opinião sobre qualquer assumpto 
que lhes diüsevem respeito. 

10 é conveniente que assigi.uleir.os aqui 
qn • com a apresf t;taeAo do «ir. Lo 
("liaves para candidato á chapa senato-
rial, o candidato que eile pretendia ex 
< h i r era o dr. Rodrigo Silva, segund« 
no< informaram, no entretanto, este pro 
ei:iÍ!,'-;:te chefe conservador abriu môo d< 
-:;a c;i !: iaiura. d'-ixamlo que o partido 
,. ;t re . >ido redos s<-us mais legítimos re 

ai 

f a l a 

seria, 
side 

pon rcr.d lo r 

al 

arào de todos os sei: 
' mesmo rte seus ndv 

Nestas condições, um < 
st it uido c recor:i:ccido, nã 
ir.ipo.siçõesihdign:-. dc seu 
1. ^ i t imu influencia loc 
tros directores da polit 
(ii tar ordens aus seus 
gionarios, a quein pelo 
lavam encher de satisface.". 
suas rcclainarõts e attend' 
sempre, s-.in sacrifício da I 
H(d>re quem pesava a resp. 
governo. 

Mas. outr ora, 
parte activa na 
S. Par.lo, era 
homem public 
( V uficrinilnrh 
te o respeitai 

: reiigionario: 

a vM.Ti o n 

prés niantes, leniu rasse i .in i jllifeMM..' 
mais acertado. 

II. 1*;, o» deputa.! .s f, derac.i iiV'i :• II 
valo m ui .1. seus [l i l i ' lu . , fill i ri-i I.i 
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rompta.iient • reprimi 
o processo •• < ombina-

li*:s ciigcndrarau'; ru^ i con-
eram expor o seu plano a-' 
la Fazenda, mediante uma 
l.tusulas : 

au.-tor'isíidos a empregar o 
Jurante cinco ann--. perce 

das multas qn«: f..r- m re 
cofres i iibli 'os, ou das quan-

atlas «las mercadorias 
didas. 
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ousa 
As 

a va t, 

/ 'hi à o 

quem „ 
Quantas e quantas vezes no seio de um 

partido não víamos lavrar forte dissidên-
cia, como aconteceu com o partido con 

| .servador que, sob o regimen da lei dc 
a—c--! 1881 mostrou qne, dentre os candidatos 

paiz ousa praticar semelhantes actos, onde! a , n i v eleição geral pelo 1." dislricto, um 

DESASTRE 
Nora dos auai-to« da c u a de commer-

cio da firma Magalhüe», Barkcr k C , 
á rua Marechal Deodoro n . 10, morava o 
§r. Herculano de Aquino, brasileiro, viu-

de edade de 01 anooi, antigo reriaor 
do' Jorh? 1 i" Commercio, do Hio, e qne 
egual emprego "'-BP<>« n " Correio Pan-
lisiaHO e t a r t oa lmeu^ empregado da 

IXght and Power. 
Hontein. pela* 10 horaa da noite, 

oo menos, Aquino foi encontrado 
«entidos, »>ndo o craneo fracturado 

paira a alma |iopii!nr ? 
E ' qne H 'jpir.i2o pnbl i fa cm tá* emliota-

da, a consciência nacional está morta ! 

0 « duzcqlo? 

- Lato Mwftcttn, o Wl/ . atcenlõ g cn . l d a% 

loteria^ federaes, com casa á m a Q,.tii 

do Noreinbro, -27-A, vein ilizer-«M q n í 

bojo renderá o grande pn:;-i:n d í corí-" 

ton. 

NHo será a primeira e nem a ultima, 

victuria. pois aquella casa j . i tem vendido 

mnitas sortes grandes e pretende ainda 

vender maior quantidade. 

E ' occtsiâo de qaem precita da dinhei-

ro fazer a sua independcncia 

O »r. Mangeon offercceti fios o meio 

bilhete ff» 31. í i C . gentileza qne agrade-

ceinós. Oxalá esteja nelle a corte grande 
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a marcha da p »iii; ; 
! . a direeo.lo desta a est" 
tîigionario -jue 11»«- pare-
pat nico e nem a direcção 
era uma consa instável, 

ej iodicamente estivéssemos 
ta.rr'losament'i a mudança 
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MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
' i r i l » i t i i a l . l i i N t i e n 

msTimio içÂo «K i r r n s EH 1 DE AUBII. 

DE líKtt 

CAMARA CRIMINAI . 

Ksni ivjto i<n. vAiHjrns 

Jtecuiso crime. 

N. l"jlC. llirasHiitiungii. Parles, o Juízo 

o Joi-é 'I n Santos Loureiro. Relator, o sr. 

I'. L ima . 

Appellnçíio crime 

N 2414 S. Manuel do 1'araiío. 1'ur-

I™, a Justiça o I.aud«lino liias Vieira. 

Relator, o :.r. I*. Li ina. 

Agfjraros 

N . ÜÍIIH Capital Partes, Ilcnclicl. i 
Oalvfto de Moura Lacerda c Ciarlo & C. 
Relator, o sr 1'. L ima . 

N . 3,Jl.ri. Campinas. Partes, Curios 
Nagge e Kniesto N-iij;^.:. Relator, o sr 
Almeida « Silva 

N :tli.Vi Capital. ParlcF, drs. Ai.to 
niu Moraes Barrus c Deiu i io M* :i-J< s <• 
Antonio dc Ariiiju Kr*, it as e sua nr.ill.er. 
Relator, o r Alllleil:1. e Silva. 

I.Ni I.IVA') • .NíVVI.VK* 

Iiernr ft . nite 

X . ISIft. I.i . Claro. I artes a .l.Mii.a 

e Remo Mei.i i Relator, o sr. Malheiros. 

.1/ipcll •<',' cri.Ill 

X 2416 ltravr.iii',11 Partes, a ju 

N 
•auto 

1 ia: 

M i 

Reli. 

X :wi 
I citueisco 
1'raiieisco i 

sr I! Hasots. 

Relator 

AGG rui <JS 

Capilal l 'art. .1... 

o . liar e Coutinli j 

! ,r. o sr Malheiros 

r líilieiríio Bonito 

lioiiiiiiir-js de Satiijia 

j, ' 

ítiea 

ll'tu 

, 1! • 

aio liar 

X i r.i 

LM 
!.. 1. 

Capital, l 'art s. I-

e Joaquim I^'naei, < 

it'ir, o sr. t (•„.,: . 

I AMARA C IV IL 

mm. :r . -

. 1'er-

I'i'.rtcs. 

R' l a í o r J ó 

Aul'.-

Mercado do café 
0 Huvre abriu com as cotai,-òea inalte-

radas, U7 l|2 francos; llainbnrt;o, tam-

bém, a 80 1|2 pfennigs-, New-York, »cm 

alteração, a 5 pontos mais baixo. 

Em Santo», o mercado, continua calmo, 

na base corrente de 4.JG.KL 

As entradas auginciit.iram de novo, o 

que forçosamente deve produzir m l im-

pressão nos mercados estrangeiros, sobre-

tudo nesta época do anno. 

As offertas do exterior vim sempre bal-

xus, principalmente ein relação ás (|i ali-

ilarles inferiores, que continuam muito I* 

preeiiidas. 

A passagem fui de 21 7.V.I marcas. 

Vendas declarada* : 1 2 <KJ0 sarcaa. 

JCMUA I IV , 4 

1 orain i . - cliidas hoje. durante o diil, 

na esta.jJo da Coinpanliia Paulista, nesta 

cidade, i s 2 ! « suecas dc café, sendo despa-

ciiadas IÔH'.II) para Santos e 2 4t«, para 

S Paulo. 

Vei 

lia-

das, 12.000 sancas. 

SANTOS, 4 

Mercado culino 

Entr 

Stoci 

' i dia, 2."1 IJ-ÍH sacras. 

'.."Wl» sa.'cas. 

Kntrad 's desde 1 d • julho, 8.770.011 

ac. RS . 

Kntra las desd, I do mez, 81.201. 

M.'.iia, 21.021. 

l i " Dil. 
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Pote 

3110 > .1 isé .!„ L i . 1'ur-lo. P.r-
ioriuuo Ferreira fc Ir-eiú .- A 
.ra. Relator, u sr. M -t. tiudoy. 

AMICTLIL'SRRs IL/.!' 

-jr,r,.| It ap ir i Partes, I-'ran.iseo 
i . Uodrizu. s It.ii i 'ui aj., i. Re-
il sr Içnaeio A n .. la 
2407. Bragança Partes Deinciiu-
te e a Camura Muni' ij »I K- l i l v r 

o sr X dc Toh-ito 

I ' r i l l i i n i l <l<< . f u r y 

Pres:.fente, dr M-irelh-s .1... I b i s pro 

motor publie.. Ir. F'reil.is íii:ii.iarã'-s 

es. iivãe Oliveira Rumos. 

Foi liontcm submeti i t.. a luL-i-'i 'o n 

ré i Mano. I .la Sí!-. i. r.f-'; :ti! .!.• ; iv.-r 

. .; 1 I de ."„'o"li .lo .imo passado. 

Irai: do, na rua rio Carmo, nui r. 

de ouro pertencente ao sr. I leuii j i 

gun 'es, 

l . i î o r. pio'-esso. iiici i irani se os île 

hati-s. desenvolveu !o a promotoria fii-tc 

aeciisa' äo no réu Tl • rit;- .n • de Manoel 

da S • a. .Ir l'e.lro \'i!lalioiin. oui. Mou 

a . ui I. _*-ÇÒ.-S il i ortr ...i !o n i • • • r i . pu -

tili, i, ji-.i iiran'io j.:.,',ur a iule. • ;. . , .1. 

• e 1 .-oust it llillte 
Kncerrudos os d. t.a'.'s, •. . r- - • ; .1 

gador rei'olliell-SÜ à sala dusdeliln-n ôes 
se,-retas, de là i ilt.ii,do riiiii a m 
ç;i . do réll .1 r, llle/i - .le pii-lo e li.ulta 
•ie t. r.. . V..ÍI, . l i irlo. 

0 rru j.i i a upri . i [lenu. ; irém i f. -
foi post o em iii. ruu'le, cm i ir í i r l . .1 es 
tar sendo [ir-, .--ssa.l.i fior . rini.- de lurto. 

nforilir; informou o escrii n d-. ! 
— Hoje seruo jiil^a-los r. réos l 'n i lo 

Nat.iki e Anilin- .1 , . . . de • ' l i v i r u . 
i o r i t i i l 

Sllll-
lllgio 
: Fa 

Jul 

íuFii.tm so Trieuii.il d. I ' iça 
.i. moral..i i .ie -.1 A . • i 

!pp 11 ir-io int.-rp isla pel • rred-
Columbus, I-I.utra a se|,t. il'; I I" / 

seu .-andidalo r.So venceu unicaincntc por 
srr mais nioçode que seu competi-lo:, que 
era candidato do partido liberiii. 

Nio invctilumos. porque todos ainda sc 
iteuibram da c|.'i, 'o disputada entre os 
drs. Antonin Prado, João Mendes e Lau-
rindo de Brito. 

Todos sabem a profunda divergência 
que existia entre o presidente da Cniàn-
Cunservadora, dr . Antjuio Pra-lo c .lr. 
Joüo Mendes, mas eiu 2 " eserntiuio. os 
eleitores destes, fieis á bandeira poli l i . a 
que abraçavam, deram ao publico, ao 
pai/.—o resultado que todos admiramos — 
mio c, que tanto o candidato conserva 
dor, como o liberal, obtiveram egual nu 
mero de votos. 

X o seio do partido liberal, forte dissi-
dência lavrou em suas fileiras uo antigo 

| 3 . ° distríeto eleitoral, e, lá mesmo, o ba-
rilo Homem de Mello, ministro do Impé-
rio, do emiuente estadista José Antonio Sa-
raiva e signatario das leis e regulamen-
tes eleitorais de 18HI, em sua eleição 

teve como competidor o seu correligioná-
rio d r . Américo Marcondes, circuinstan-

cia essa que muito concorreu pa ia a 
*ua derrota j>or aquella circumscripçüo 
-eleitoral e Victoria do candidato conser-
vador dr . José L u ú de Almeida No 

Íresi 
ida-

de 
tal maneira que se via aobre a orelha 

nerda cabida ama leaqaerda cabida ama parte do 
beflaiTo. Verificoa-se ter «ido offeri mento 
cansado por uma queda de alt« doma 
escada, na eaaa acima referida. 

Na Pol icia Central , sòmeate depois doa 
e a r a t i m fei toa peto medico legista d r . 
Honorio Libero Aquino recuperou o aso 
da r a t i o , manifestando alguma melhora 

O >«<i estado, porém, d grave, eegando 

Lemos em o nosso collcga O Jfliiiiri 
pio, de Diamantina: 

•Na fazenda das Mangabe í ra t sit í f a 
30 kilometros do Riacho das Vttfi i , po-
voado do distrieto de N . S . da Clór is , 
existe uma lapa, qoe produz ruídos sur-
dos. 

Segnndo estnifios informados por pesÃa 
digna de fé. o ruído angmenta jirinei-
palmente dnrante oa meies de agosto se-
tembro e outubro. 

O terreno em qne existe a lapa é de 
urwpriedade do sr. J o i o Francisco ei-

uuc gota de muito conceito em Va-
ras. ' - . _ _ 

Liisseram-nos q ^ s a e « u p p . ^ a existen- » » « „ . ^ „ t a e i i i nacional e nem os chefes 
d a de algnm mineral no velcrido togar, ' - ^ j , . , , , en iarregados da direegio de 

l o p ( r t i d o devem de preferencia ocenpar por iam chamamos a at tenção 
petentes para o extranho cato. 

Recebentos um cxertij'ar i r. h l t i i i u 
do Banco Industrial Aniparei^e a[ r.'- ei 
tildo ú asseinblea geral, em liii d - março 
ultimo, pelo seu presidente COÍM.ICI Lui/, 
de Siiuza Leite. 

C iiiiinuniea-nos o sr coreu 1 José Pie 
da ijii'.' transferiu o s"..i escriplorio de 
adi-ncacla para a rii.i (Quinze du Noveni-
bro. 24, sobradu. 

Foram concedidos trinta dias i|r iú en 
ça ao porteiro da Junta Conltneriiul, sr. 
Alfredo Martins da Silva, 

( ' n i n a r a M i i n i . - i p a l 

SESSÃO DE HONTEM 

cia do sr José (ietulln 
presença 
'. ti.Illles 

f i e i r a . 
Honra seja feita ao venerando 

dente ifo Conselho de então, que 
ron de modo o mais solernne, perante 
Htt paiz, que seria o dia mais feliz de 
»na Tida aqneile em que fosse derrotado 
um sen ministro. 

Assim foi e assim devia ser. 
E ' intuitivo qne qnem oecnpa posiçíes 

füficiaes a i o tem candidatos a legares na 
nacional e nem os chefes 

O proprietário d« conhecido .Café Gui-
lherme. enviou-nos um horár io dtAbooda 
eleetrieoe d a Uberdade e Ponte í ? h n . i e l 

acompanhado da interessante reclame de 
t a s eatabcieek 

Jogares, prevalecendo-se das erainen-

qoe exercem. 

' Fo i p . ^ w » 1 » a propaganda repa 

Meana »regav>*82!'> 11 m l das prineipae« 

M^eatidade« da a i Z ^ t l p i m ^ social 

IH o eleitorado ae 

Prcfidei: 

A' hora regimental, com u 
dos srs. vereadores José; tíetu 
Cardim, Kvaristo da Veiga, Asdrúbal d 
Nascimento. Pereira da Rocha, Crbano 
de Azevedo, Corrêa Dias, Horta Júnior, 
Xiculan Baruel, Joaquim Piza e Antonio 
Prado, é al erta a s;-são Lida e a p p r 
vada a acta. o secretario lê o expedien-
te, que lersa sobre •> segui .te: Indi 
rsies do sr (iomes Cariiiin para que 
Prefeitura providcncir aflui '!•• ser re 
provada a segurança do i íu.lii.-t •.. an 
de ser entregue ao transito publico. O 
mesmo ycreador apresentou uni projecto 
de lei, concedendo um auxilio dc 4«>lti$ 
por mez ao Instituto Histórico d 
pitai. O vereador Pereira da Rocha man-
da á i irzu iuJicacfies sobre collocaqfo ili 
guias na rua da Fabrica e continoaçãc 
dos melÍKiramentfi'1 necessários nu aveni 
da Tiradentes até ã rna dos Bandeiran-
tes. O ST. Gomes Cardim pede á coin-
inis.-ão de justiça qne apresse ns seu 
trabalhos, sobre á confecção do projecto 
do novo regimento da Camara. Come 
membro da commissão de justiça, o ve 
reador Horta Júnior pede a palavra ' 
explica que já foram iniciados os traba-
lhos nesse sentido, devendo em brevu se-
rem snbtnettidos ú discussão. Nada mais 
havendo a tratar, o sr. presidente decla-
rou encerrada a sessão. 

Obteve tres mezes de licença a pro 
fessora da escola complementar annexa á 
Normal, d . Cecilia de Albuquerqae Frei 
tas. 

T a u r o m a o l i i a 

No Colyseu Paulista, á avenida Loiz 

Antonio, "realisa se amanh* ás 3 1|2 ho-
raa da tarde, mais uma corrida de tou-
ro«, sendo 2 para a lide a earallo, 4 
para oe bandariiheiroa e 1 para a pan-
tomima Namfragit do britar Mondego 

Clt-Mbete* par* f * w dirersio estio á 
aa Livraria C i r f i i aa fã» . 

M 

— I- ,i <li"sijrna'lo o <!:.i M do ..rr'!>' 
pura rcalisar fo- a reunião de- i r.'dores da 
füllcncia de Üalluuo JM>C de Araujo. 

' ) escrivão rín officio r»-:ii* .teu 
Tribunal de Justiça o instrnn:'nt >1«; 
rravo interposto por F run isco M i!-r 

& C e OetUrer Spe-. rs ik ( ' . , mntra ;i 
cessão de bens requeri ia por Mattar & 
IrinàoH. 

— O «ir. Jo&o dc Moraes, curador das 
massas fnilidas, nos autos da fallen'-ia <\r 
Josi- Rui-/. Pereira, proferiu o sr.^u nte 
parecer: 

«Decretada esta fallen'ia em de/.firibro 
de liKK), até este momento nàu s«: cu. 
puiu a reunião de credores, a qual tem 
sido escandalosamente proti l lada. 

Nem o fallido nem , syndic.»s querem 
fazer as despezüs neeessarias para tal 
f im. 

Mas d' Sfle <jue a falluncia é decretada, 
a par do interesse dos cr"d«"»rcs, surdem 
interesses elevados de ordem publica, ijuc 
determinam a intervenção do orgaru do 
ministério publico. 

Nessa qualidade e para que possa ruin 
prir as disposições criminaes .Ja lei, v<-
n!:o requerer a v exc. liara que tr di 
pne offi' iar ao director do Diário (iffi 
rial, pedindo, para qoe no interessa «la 
justiça e t.x officio, s« j mi publicados na 
que-Ila folha os referidos editaes, mar-
cando v. exc., em sen despacho, dia pu-
ra reur.i5o, ordenando ao respectivo es-
crivão, toda a urgência.» 

O dr juiz de Direito «la 2* vara com-
mercial decidiu de accórdo corn o parecer 
do curador fiscal 

— O curador das massas fuHiou*« profe-
riu parect-r favoravcl nos autos da fal-
lencia de N. Schiffini. para que seja o 
mesmo negociante reiiabilitado 

t i n i / o í r d e r a ! 
Fàrn audiência criminal de hontem, pr« 

sitlida pelo dr. Wenepslan de Ç|iiefroz. jniz 
substituto, foi julgado Joaquim Branco 
f a l ado , aceusado da passagem de moeda 
falsa em Santos. 

Como procurador da Republica, serviu 
ad hoc, o dr. Francisco de Castro Ju 
nior. 

O reu foi defendido pelo dr. Francisco 
Marcondes Natividade. Encerrados os de 
bates, o jniz ordenou qite os atifos Ih« 
fossem conclusos para, dentro do prazo 
legal, proferir sentença. 

J á se acham em mSos do sr. ministro 
da Industria e Viação diversas proposta» 
apresentadas pelas legações cbiiena, íran-
ceza, inglesa e do Lrnguay, para troca 
de encommendss postaés entre aquellea 
paizes e o Brasil. 

A esse respeito o sr. ministro da Via 
çâo j á ouvia o n . director dos Correios, 
estando bem «Jeantados os estude* dessas 
proposUs. E ' assim que a Inglaterra, o 
Uruguay e o Chile, por i a t e rwd i o das 
respectiva« legaç-V»«, apresentaram já 
promptof os projectos e os regulamentos 
para a Convenção e. quanto á França, 

- « j ^ao iw ias m beses do tra-

f'Tin 

J '.»01. 

do. 

ram dei-

lata r-orrospori-

T E L E G R A F A S 

«SV rri> o f s/irrial d'O < omuicrcio 

dc .ião Paulo 

H X T T 3 3 1 R I O I 1 

RIO, 4 

N«o houve hoj* sessão no Senado. 

Camara dos deputados. 

Aberta a sessão e approvada a acta, 

o sr. Ani.sio de Abreu justificou e man-

dou á mesa uin proje :to de reforma da 

lei eleitoral, pedindo que a Camara o voto 

com urgência pura que, nas próximas elei-

ções gcri.es, ií ija uma lei garantidora d» 

liberdade do voto. 

Passando •: • á ordem do dia, foi encer-

rada sem debate a discussão única da 

emenda do Senado ao projecto que abre 

o credito para a ajuda de custa aos re-

presentantes da Naoâo. 

Em seguida entrou em discussão o pro-

jecto abrindo credito fiara pagamento aos 

supplentcs da.s administrações dos Cor-

reios . 

Orou sobre o assumpto o sr. Francis-

co bá. explicando as restrieções com quo 

assignou o parecer da Commissão do Or-

fjamento. 

Küccrrada a discussão, verificou-se não 

haver numero para votaçflo, pelo que foi 

ella adiada. 

•aitre as matérias pendentes de vola-

). figura a r«vlaeção final do projecto 

Codigo Civil, que será votada ama-

uLc 

Foi a i 

vlmento 

•raiso. 

H tá 

proximo 

ido bras 

KIO 4 

o p ro-

em Val-

da biiveira, 

di.stri to federal. 

R I O i 

0 nador Bernardino «le Campos res-

<nde:á amanhã da tribtiùi do Senado, 

aecusaçòes feitas pelo senador Moraes 

Harros ao sr. Campos Salles presidente 

a Kepublica. 

Foram hoje assignadas 

loções no Exercito. 

diversas pro 

E-f. 

retieiu 

ca, o deputado 

n r o \ 
hoje no Silvestre, em confo« 

o sr. presidente da Kcpubli-

Angelo Netto. 

Kgiialmc^le estiveram com o sr. Cam-

pos Hilles o marechal Mallet, ministro 

ia (í . i .rra qu-; despachou com o ciiefo 

la nae'ào, e os srs. Edmundo Barrreto, 

'lef.: de po!it ia. «enador Alvaro MaJ iado 

e deputado Serzedello Correia. 

O sr. 

presiilenî 

tarde a ^ 

Norte. 

enselhetr 

da Repi 

lag-ni qu 

R o S i ! a e 

blica, adiou [ ara mais 

pretende fazer ao 

O Thesonro Federal 

mente á sua delegacia 

/.entas mil libras 

roinetterá breve-

ern Londres tr»>-

Contiuúa enfermo o contra almirante 

Finto da Luz ministro da Marinha. 

HIO, 4 

\ bordo do vapor La Plata, sahido 

deste porto a 27 de março com destino 

á Europa, falleceu o sr. Montoux. agente 

da companhia franceza dc Navegação — 

Messageries Maritime, que estere nes-

se caracter durante 15 annos. 

No túnel grande, da Central, foi bojo 

apanhado por um trena o trabalhador da 

linha Antonio Francisco de Oliveira, que 

escapou milagrosamente á morte, ficando 

apenas ferido na m i o direita. 

' R IO , 4 

O enterro do sr. Omtr Soares, filko do 

dr. Soares Filho, officiai de gabinete do 

sr. Campos Salles, foi muito concorrido. 

O sr presidente da Kepabfka mandos 

depositar sabre o féretro M M corta com 

dedicatória • k a se representar m en-

terro peio dr. TfcrtMS Coefcraaa, mm 

£0m 

j , ^ " « 

• / 
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23 DE JANKIHO -Pego • um carrsMir« por carreto d« 

planto s a vaaoa: 10JÍ00O 
D MIN«* d« tilbury 87»UUÜ 

» p a n aluioi.o» e jantai e» !!0>UUO 
• de btiibaulc e arxme 13^1100 
• d» fitas • cestinha» M f l O Ü 
• d» carlõaa o alfinete« 11 »0<K) 
• do bnrbanto do cor 3.>i*)0 
• do nmiunclos ein tuia 85$UU0 
• para serviços extraordinário« 

pago ao peaaoal 91$300 

Total 'das d esperas da I" ejtpotigia.. •. 2filjr,00 ;  

25 DE FEVEREIRO—SIÍOUNOA ï x r o a i ç i o . 

Compra do oleado u despesa de carpiu-
toiro para o carramancbto 1445000 

Compra do madeira GUjiUUO 
Despeza de tapoctiiro ilti.jjOUÜ 
Dcspeza para cai lõea . . . . " . . . . . . 
Daspezaa Hanta Kphigmiia 4ójj(IUO 
Uuiiulio» o corda iu*úu<» 
Barbante o reclamo cm tola 7k.j,!J<iu 
Lu i olectrica 2tHI$UU0 
Jornaca. 20.JH0U 
Despezus de carretos—13 viagens 52.ítU00 
Compra de tiula oleo verde 4 <>IHM> 
Dcspeza de til bui y i»-j>iiU(l 

• de ulmuiju» e jantares 22.>uu0 
• do serviço eitraurdiiiario pago 

a uoaao pessoal üt l$0W 
Fitas pagas por 1'asano JütiuUO 
Uva para Jorna«» 18*000 
Commissáo paga 1 Brasserie sobre «a 5 

vasos vendidos—20 : 72:. 0 X) 
CarlOca 40»,tiU 
1 tela para aununcio 1S$UU(> 

rolai dai daspezas da 2 exposição... 1:0215104 

Inglória < 

pfte a delem) 

f o r m u i 

nhã, como li 

« difflcll ton 

stancia*. 

Coiiwgaiii ' 

vos da re :ur 

las, buscando 

turbilhão de 

contra o lad 

Não 6 o d 

devo aprecia 

daa catalagõi 

ente, o qual, 

içou o aeu pi 

terreno podo 

O cliente 

cuidado em I 

vae procurar 

Isso, porém, 

simiro não fe 

porque elle a 

der honicnagi 

capaz de affi 

iludo ao prof 

Assim o qu 

azôes ao J'a 

t-acto, nilo f 

com o defens 

quanto as ari 

desandaram s 

Casimiro snp] 

E ' como já 

pirito— O Iri 

a rets m / 

Ha to ser < 

tndo isto, o 

cliente por nl 

Será então un 

quanta coisa 

Como todos 

de um dia de 

de carga no « 

cute a historb 

ventou do est 

comprar a fio, 

t i o de cuato • 

paru justificar 

privado daa V 

com a Ingleza 

uma desculpa 

das muitas e > 

•naratosos alj 

súmente cinq: 

reaes. Não dl 

ttão da parte i 

tretanto a felii 

n maioria já | 

trar inserta m 

aeguinCb publii 

Ingleza, respoi 

a qual, de mo 

contro a mais 

sr. Casimiro, 

quo não foi o 

Juadialiy que 

trafego por s 

admirem ! , . 

Attendendo aos serviços prestados pelo 

bário da Oaglielmlni, a Sociedade de 

Agricultora nomeou-o aso socio corres-

pondent e. 

LONDRES, 1 

O Morning Púxt publica bojo um to-

legramma do seu correspondente em Vi-

enna, noticiando qne, depois da troca de 

vistas entre a Austria e a ltussia, ficou 

assentado reeomraendarein as duas Iiaç5cs< 

ao sultão da Turquia, o emprego de 

maior energia para repressão do movi-

mento insurrcccional quo so manifestou 

cut Novi-Bazar. 

Em trem especial, partiram para alii, 

em viagem de inspecção á linha, os drs. 

Andrade 1'lnto e Humberto Antunes, che-

fe do trafego e inspector da E . F . 

Central. 

No Theatro Recreio realisou se hoje 

Imponento festival, em beneficio da subs-

eiHpçlio relaliva á construi-gão de uraa ao-

ronavo para o sr. Santos Dumont. 

O theatro estava completamento cheio. 

MADRID, 4 

ltcalisou-sojiontoiii, á noite, uni mcc-

ting, organisado pelos livre-pensadores, 

em commemoração da oxpulsão dos jo-

suitas do territorio hcspanliu! • 

Foram ouvidos notáveis oradores, os 

quacs prouuiiciaram violentíssimos discur-

sos. 

O delegado de policia compareceu, 

aconipauhado de fm\n, impedindo a con-

tinuarão do meeting. 

Por este motivo, foram lovantados iu-

numeros protestos. 

O delegado effectuou a prisão de al-

guns dos mais exaltados. 

Os livre-pensadores reuniram-se nova-

mente c cin ruidosa manifestação dirigi-

raui-se a palacio, afira do pedirem que 

fossem postos cm liberdade <s seus com-

panheiros presos momentos antes. 

Ao passarem pela praça São Luiz, on-

de ha um convento de jesuítas, prorom-

pcraui cm morras, lançando grilos sub-

versivos, atirando pedras na fachada £o 

convento, partindo vidros das jatellas. 

Quando chegaram a Porta do Sol, os ma-

nifestantes foraui dissolvidos, teudo a po-

licia rcstabclccido a ordem completa-

mente. 

Segunda-feira entrará para o dique da 

ilha do Vianna o cruzador Tamoya, para 

aer limpo no fundo. 

O serviço será feito dentro do dous 

dias, afim de entrar para o mesmo dl-

fue o Tjmbira. 

r A L C O S E SALÕES 

TIUSATOO SANT A^NA - F.ulréa ll«jc, COm 

a interessante randerlllc, O príncipe da 
Bulgatim, a companhia da actris Cinira 
Polônio 

Já estio passados quasi todos os bi-
lhetes. pelo que é certa uma enchente 
real. 

0nui'0 DI1AMAT1C0 AI.UMXO* »K TA1.S1A. 
—Esta conhecida sociedade realisa ama-
nha, ás H 112 horas da noite, um grande 
festival, á rua Brigadeiro Machado, 3, 
ciu homenagem á Sociedade Bcueffoaute 
Portugncza Vasco da (iama. 

Será representado o diauia A ilorga-
àinhu de Val-flor. 

Gratos yclo convitc. 

DEHOl BATllOS ( AENAVAI.iaf 08—Para 
o grande bailo dc hoje recciííjios amavcl 
convitc da directoria. 

AnArTOH no aVEHNO—Tlojp. um bailo 
de arromba, para u qual rcci bemos deli-
cado convite. 

RIO, 4 
A firmn Lara & C . comprou 18 quar-

t .las de cebo a Lourenço José Pinto e 

a Joaé Joaquim, pela quantia de dous con-

tos c duzentos. 

Ao abrirem as quartobs encontraram 

unicamente uma camada de cebo, o em-

baixo, grande quantidade de batatas. 

Achando-fc aquelles comincrciantcs lc-

tados era seus interesses, deram queixa á 

policia, 

Houve hoje um principio do incêndio 

na lithographia pertencente aos srs. R . 

Carvalho Pinto & C . , estabelecidos á rua 

do Regente, n. 50, tendo sido extineto 

pelos operários. 

Os prejuízos foram insignificantes. Dove chegar ao Iîio de Janeiro, no dia 
15 do proximo me» do maio, o .1 llienic, 
primeiro dos tres grandes paquetes de 
duas hoiices, que eMilo senio ' -'îistr:ii las 
em Londres pelos srs. Uarland & Wolff, 
liura o serviço, mantido lia annos, entre 
Londres e Nova Zelândia pela Companhia 
Shaw Savill & Albion. 

Depois do Alhenic virilo o Corinlhio 
e o loiiico, quo sáo inteiramente ognaes 
ao primeiro. 

As suas dimensões, sHo :—Comprimento 
total, 520 pés ; entro perpendiculares, 500 
pés ; largura, 03 pes : protunóidade. 49 
pés : arqueação, 12.234 tonoladus. Têm 
excellentes accommodates para 109 pas-
sageiros de I a . classe, pura outros tantos 
ùe î " . c para ccrca do 200 dc 3*. classe. 

P A R I S , 4 

Foram hoje encontradas cm Cotirs LA-

reino e em Menclmont tres bombas ex-

plosivas, munidas dos competentes estu-

pins, nccesas. 

Os estupius foram apagados, e a p o l i -
cia levou os perigosos explosivos pa ra 

serem examinados no Laboratorio Muni-

cipal . 

L O N D R E S , 4 

O I I 'ar-Off icc rocobeu hoje despacho 
do tenente general lord Kiichcncr, co:n-

municaudo que os boers a 31 do tnarço 

fiudo, n a s proximidades d o rio Horta, a 
sudoeste do Transvaal, atacaram uma 
columna ingleza que se aclmva em ex-
ploração . 

E s t a" foi obrigada a tomar a toda 
pressa posiçüo definida. 

A p ó s combate encarniçado os boere 
foram repelidos, retirando-se para nor-

deste. As pe rdas inglezas são innumera-

vois. 

RIO, 4 

Noticias recebidas de Bello Horizonte 

dizem que o dr. Sjlviano Brandão ex-

perimentou algumas melhoras. 

O senadol- Moraes Barros, em carta di-

rigida aos jornaes desta capital, diz que 

o sr. Campos Salles foi apressado de-

mais cm mandar á imprensa, por inter-

médio dc seu secretario, a communicação 

boje publicada. 

Diz o senador paulista que o sr. Cair-

pos Salles foi precipitado «recebendo o 

recado no topo da escada-. 

Que o que disse hontem no Senado a 

esse respeito foi exactamente o contrario 

do que se lhe attribue: repetiu apenas 

as palavras pronuncia las cm apartes 

pelo sr. Pires Ferreira. • 

Termina dizendo que o seu discurso se-

rá publicado opportunamente; mas, so o 

sr. Campos Salles contesta só um ponto, 

é que .confessa tudo o mais de que foi 

acciisado. 

X n T o r ^ a a ç ô e o 

o TTOTo — Boi líin Météorologies ãa 
Cominisiiào c Círuíogiea — 4 
do abril — Barómetro, a 0.°, ás 7 hora» 
da manha. 6070 min.; 2 horas da tar-
do, 0115.8 mm.; 9 lmro,i da noite de hon-
tem, 608.0 mm. Temperatura mínima. 
17°5; máxima,, 24"0. \ ento. preifbminan-
te, E . Chuva, em 24 horas. 1 mm. 
Tempo geral, eucobcrlo. 

FONÇA POLICIAL—-Serviço para hoje— 
E' superior de dia o capitão Moura; o 
corpo do cavallaría dard um officiai pa-
ra ajudante de dia o força para acom-
panhar presos ao Foram, o V batalhão, 
as guardas do Palncio e Cadela o dnas 
ordenanças para esta Secretaria; o 2f>

( a 
guarda da Poliria o dons ofíiciaes pára 
a guarniçflo; o ;!" e 4", a guarda cívica 
da capitai o o corpo do bombeiros, os 
serviços do costume. 

Tocará no jardim do Palacio* a 1" sec-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Firmino. 
Uniforme, 6". 

MATADOOBO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 158 bovinos, 70 
suinosj 32 ovinos e 12 vitellos. 

Rejeitados: 4 bovinos e 1 vHcllo. 
Inutilisados : 1 ovino. 22 pulmões. 

i M^ado e 7 intestinos dçlfiidn; do 
bovinos, 14 pulmões c 0 ligados de suí-
nos c 15 pulmões e 0 fígados do ovinos. 

Emblema do carimbo, peixe. 

MISSAS—Hoje, 5, ás 8 lpj horas dit 
manhã na cgreja da Boa Morte missa 
do 7" dia por alma da cxma. sra. d. 
Maria das Dores Pinto dc Queiroz. 

Hoje, 5. ás 8 horas da luanlul, na 
egreia do Seminário Episcopal, missa de 
7" dia por alma da exnia. sra. d. Julia 
Savoy. 

Hoje, 5 ás 8 horas da manhã, na 
cgreja .io Sagrado Coração de Jesus mis-
sa de I o annívcrsarlo por alma da cxma. 
sra. d. Urbana dc Melrclles Carvalho. 
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Factos poíiciaes 

PARIS, 4 

Despachos vindos hoje do Alexandria, 

no Epypto, anumicia quo houve cinco 

obitos no lazareto produzidos pelo r/iole-

ra-morbus. 

RIO, 4 

Partirá brevemente dc Londres para a 

Italia o dr. .Tonquim Nabneo, afim de 

advogar os direitos do Brasil junto ao 

governo italiano, 110 litigio, da Guyana 

Ingleza. 

A chefia dc policia foi anctqrisada a 
abrir concurrencia publica para arrenda-
mento de um prédio destinado a servir de 
prisão E quartel no Salto de Ytú . 

O barharel José Augusto de Andrade, 
secre tar io da Junta Comniercinl, obteve 
trinta dias de licença. 

Foi concedido cxeqnutnr á NOMEAÇÃO 
do sr. J . Campos p a r a gerente do vice-
consulado da Suissa, em Santos. 

Foi exonerado, a pedido, o inspector 
de quarteirilo de Osasco , sr. alfenvs JOIO 
Gonçalves Bueno? a quem o d r . 4 O dele-
gado enviou um officio agradecendo os 
bons- serviços quo pres tou no cxercieio 
daquclle cargo. 

NEW-YORK, 4 

Por despachos recebidos hoje dc San-Ju-

an, sabe-se terem sido suspensos os traba-

lhos de salvamento dc um navio inglcz, cnca-

lhado no Lago-Supcrior. 

O vapor acha-se bastante damnificado, 

sendo considerado perdido. 

Acha-se enfermo ha dias, o contra-al-

cirante Marques da Rocha. 

Diz a Tribuna que o senador Bernar-

dino dc Campos recebeu um telegramas 

do cominando superior da Guarda Nacio-

nal desse Estado, contestando as infor-

mações do sr. Moraes Barros, de ter sido 

nomeado um parente do sr. Campos Sal-

les official daquella milícia, depois dc 

ter sido pronunciado por crimc de homi-

cídio. 

LOXDRE3, 4 

Telegramnus dc Smyrna communicam 

que o governo ottomano ordenou a mo-

bilisagJo de seis batalhOes da reserva, os 

quaes serüo enviados a Macedonia, para 

reforçarem as guarnições daquella ci-

dade. 

O Centro Paranaense reuniu-se ante-
hontem, no Rio/ sob a providencia do s r . 
conselheiro Corrêa, po r propos ta do seu 
presidente coronel Zacharias Iiorba dos 
Santos, e, tomando ein consideração o pe-
dido p o r telcgramma aos indnsfriacs d c 
herva-mate residentes cm Curityba. pa ra 
que o Centro intervenha no se*ntido dc 
s e r contemplada nos convénios commer-
ciaea com as republicas sul-americanas 
consumidoras de ma to a equiparação de 
todas as hervas brasileiras, beneficiadas 
ou N3O( quanto a direitos aduaneiros, re-
solveu, ' p o r unanimidade d o votes, apoiar 
i n t e i r a m e n t e a justa prctençflo. ficando a 
directoria C os socios fundadoreí», sena-
dor Alberto Gonçalves E dr. Carlos Ca-
valcante, " d e j e d i r insistímlrmcnto a soli-
cita altençío dos srs. presidente da Re-
publica e ministro das Relações Exterio-
r e s p a r a o assuinpfo, de niaxima impor-
tância p a r a o Paransi. 

A' Directoria dos Telcgraphos ORDENEI: 
o Ministério da Industria que providen-
cie no sentido d e serem acceitos e expe-
didos os telegrr.mmas que, sobre objecto 
de serviço publico, forem expedidos PELOS 

agen tes fiscacs »Is repartições de Fa-
zenda . 

LONDRES, 4 

Os jornaes italianos recebidos esta ma-

nhã, noticiam quo o governo . da Itál ia 

enviará cinco vasos de guerra para to-

marem parte na grande revista, por oc-

casião das solcmnidades da coroação do 

rei Eduardo VII . 

RIO, 4 

O sr. Figueiredo Pimentel continua 

% melhorar. 

Dos ferimentos por elle recebidos, o 

®ais grave foi o do pulmão. 

Não quer elle consentir quo a policia 

faça o auto de corpo de delicto, dizendo 

não ter procurado a policia e quo desiste 

de qualquer acção criminal que possa ha-

ver cm relação ao crimc. 

FABTE COMMERCIAL 
LONDRES, 4 

Telegríimmas recebidos liojo do Cape-

toTVn, annnnciam quo as sessões do par-

lamento da Colonia do Cabo foram pro-

rogadas até o dia 1° dc agosto próximo. 

S. Paulo, 5 de abril dci902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

IJI.TIMAS COTAÇÕES 

SANTOS, 4 
prxnoa punu t ò s Vended. Comp 

Rendimentos fiscaos : 

Alfandega 74:8S8f057. 

«ccebcdoria, 58:303íJT9,S. 

Apólices do Estado 
(ieraes do 5 "io 
Idem «r.prastlniodelSOã 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo..' 

NEW-YOIIK 4 

Por communicnçõíis enviadas do Santa 

Fé do Bogotá, sabe-se que o. general Va-

lencia desbaratou as tropas dos gencraes 

Sotto e Macallistpr e que por seu lado 

o general Par laiao infligiu tremenda der-

rota lis forças do general Uribe, chefe 

dos insurrectos colombianos. 

Movimento do porto : 

Entravam os vapores : nacional Com-

mandante Alvim, procedente do Ricr 

Grande, cora carrcgameufb de vários gé-

neros, consignado a Sonza Dantas. 

Inglez Endtlciglt, procedente de Car-

diff, com carregamento de carvão, con-

pigr.ado á Companhia Mogyana. 

Sahiram os vapores: 

Nacional Commandantc Atcim, para 

« Rio de Janeiro. 

O patacho noruegnez Jchanncs para 

Mamburgo. 

Antonio G. da Cosia Aguiar 
Maria Isabel Ferrar, da Costa Aguiar . 

seus filhos Antonio, Angelina 8 Lcoii(«| 
penlioradissimos agradecem iis pessoa» 
que acompanharam Á ultima morada FL 
seu idolatrado marido o p a e , AN roNio R. 
DA COSTA A<U;iAít. o convidam aos BCUJ 

parentes E amigos p a r a assistirem á m i s -

sa do actímo dia, q n e p >r u n a alma serI 
rezada ás 8 1|2 liorus da iftaiiliã, d e 7 DE 
corrente, na eg re ja do Santa Ephygciii», 
confessando-sc desde já eternamente gra-
tos . 3 1 

Leiras da C. de Santos 70Ç 
Letras da C. Municipal 

de 8, Carlos l "e2*s í r ic 
Idem da sério — 

ACÇÕES DE BANCOS , 
Coinmercio e Iiidustria.. 
Lavradores... . ' . — 
Constnietor e Agrícola.. — 
Credito Real eart. hyp . . — 
Idem enrt. commercial.. — 
Idem com 20 % — 
Mercantil de Santos . . . . — 
Ribeirão Preto — 
Santos — 
S. Paulo 1014 
União de S. Carlos 200$ 

:|10 »/. — 
Norte dc S . Panlo — 
União de S. Paulo 353 
Banco da , Republ ica. . . . — 
Industrial Ampareuse.... — 
Ccmm. Italiano com GO "/« 122$ 
Piracicaba 40 % — 

LETRAS l l tPOTHBCARIAS 

li. Credito Real dc fi ";« 4ü.j> 

Idem do 0 % a 30 dias. — 

Idem 8 % 54$500 
Banco União «2S 
Idem dc 8 ",'« a 30 dias. SfiÇSOO 

VIENNA. 4 

O Tagebblalt, em sua edição da 

noite, anituncia que no aiino proximo 

vindouro, o governo da Áustria estabele-

cerá agentes diplomáticos lias republicas 

do Chile, Pcrú o Bolivia. 

A feliz ageneia geral dc loterias dosr . 
Julio Antunes de Abreu, vendeu hontem 
o premio do 15 000."5 — bilhete numero 
3.180. 

Como se võ, a casa está agora cm ina-
ró de sorte. 

LIVRARIA s. .roui, de Bernardo Jes-
snilzcr & C . , nu i S . Bento. 4-A, São 
Paulo. 

NEW-YORK, 4 

Telegrammas de Kingstown, na ilha dc 

Jamaica, noticiam que o governo local 

rccusou licença ao cmzador libertador, 

dos revolucionários venezuelanos, para 

abastecer-se naquelle porto. 

PEHIM, 4 

Em círculos políticos corre como certo 

que o» EstadoB-Unidos, o Inglaterra e o 

Japão consentem na execução do tratado 

russo-chinez, relativo á Mandchnria. 

BELF.M DO PARA', 4 

O medico dr. Numa Pinto falleeeu ho-

je, em conscquencia de envenenamento, 

devido a engano do pratico da pharmacia 

do hospital da Ordem Terceira, o qual 

lhe deu uma capsula contendo uma gram-

Qia de strichnma, em vez de antipyrina. 

O finado era cunhado do dr. Paes de 

Carvalho, ex-governador do Estado. 

RECIFE, 4 

Em duas casas deram-se hoje tres obi-

tos de peste. 

Devido á quarentena tem demorado a 

nh i da de vopores deste porto. 

Por esse motivo o senador Segismnndo 

fdlou a sua viagem. 

O secretario do Interior solicitou do 
seu collcga da Agricultura a iustalíação 
da rede de exgottos nas ruas (íuiparé e 
Nova do Tietê romprehenilidas na zona 
da aveniJa Tiradentes, que vai ser agora 
beneficiada com aqtrclso melhoramento. 

Foi revalidada a licença concedida á 
professora do grupo escolar de Faxina, 
d. Maria do Carmo Freire Qurgel, 

J o s é B e n e d i c t a G o n < 

ç a i » ; ã S a l g a d o 

J,NN Ribeiro Marcondes Marhado, * 
dr . Manoel Ribeiro Ma,rondes Machado4 
suas famílias fazem celebrar, na EFICJ* 

do Sagrado Coraijío. ÁS 8 horas I» 
dia 5 deste, nma inlima do 7" dia, M 
alma de seu cunhado E tio J O S E ' BEN» 
D I C T O O O M C A L V E S S A L G A D O , f a " » 

eido em Pmdamonltarigsba. E. des.Ie JÁ, 
confowiam-s» mrnimsfflmife grátis ás pe» 
soas que üsa»i ( i a e» id»d« de »Bvil-L. _ 

S . Paolo, 3 de ab r i l da 1002. S-t 
_ 1 

D e c l a r a r e s c o m m a n n a e s ^ 

A' praça 
1. A. d e ARRUD» eomraiaiti q i » desU 

d a U ein deante entrou a sua firma indf 
vUnaf em liqnid.ÇIO, H^C-IO O íctlvo T 
passivo da nwnwi ar aao tíWjpo 

Su to» . 31 d- março <1« ITKM. 

J , A . M L A M T C D A 

F e l i c i t a ç ã o » 

Fazem aunos h o j e: 
O sr. dr. Antonio Muniz dc Ronza. 
O s r . Manoel de Carvalho. 
O sr. Mariano Paim Vieira, auxiliar 

da casa Pamplnna .-Sobrinho & C . 

—Realisa-se hoje O consorcio do s r . 
Alfredo Gonçalves.da Silva, zeloso em-
pregado do almoxarifado da Companhia 
Sorocabana, com a exmn. senhorita Jniia 
Reis, dilecta filha do sr. Hetiriqne Reis, 
est imado guarda-livros de nossa p r a ç â 

A população de Maceió acha-se alar-
mada com o apperecimento da peste bu-
bônica em Pernambuco. 

O governador ordsnou enérgicas medi-
das, afim de qne o raorbus asiático não 
invada aquelle Estado. 

A Raperinteadencla da» Obras Publicas 
vai despender : !*GÍIH>14D, com a cons-
trneçle de doas salões awieios, no grupo 
escolar da Tanbaté; 200S, com o serviço 
de passagens em ba l sa sobre o rio Para-
hyhuaa, na estrada de Santa Branca a 
2:-lf*&g>9S9, com a execução tias obras sus 
elementares, na eatrada de Mattão i W-

MUNICH, 4 

O resultado da conferencia quo teve o 

conde Paaadonashi, secretario do Interior 

do império allcmão. com o governo da Ba-

viera e outros governos federaes. foi estes 

se recusarem formalmente a adoptar a ta-

rifa miníma sobre os trigos. 

Foram approvados os contractos cele-
brados pela Snperintendeneia das Obras 
Publica» com Fidélis Martins, para o ser-
viço de passagMü em balsa, sobra o rio 
Piracicabit. no Porto João Alfredo e com 
Jose f ellcio dos Santos, para o serviço de 
passagens An baba, sobre o rio Parahy-
buna, na estrada d* Santa Branca. 

A entrega dos maieriaes para o serviço 
de abastecimento de agno a cxgottos de 
S. José do Bio Pardo, só poderá effa-
ctuar se oestes quatro on cinco mezes, de-
pois que principiarem a chegar da Euro 
pa oa qne vão anula ser cwtraeiado* e 
nma vez que a Camara esteja preparada 
para iniciar aquellas obras por coatraet.. 

BWS1LMME B1.\K FIR M£T80HLl>̂  
l A U K t D VÂ CAIXA Fl M AL EM 8ÍO PAI»' 

13(CI,i:i)i»0 O BA 

NICE, 4 

Tendo o governo italiano prohibido as 

(nrrldas de antomoveis, em sen territorio, 

deixa de rcalisar-se a anmmciada corrida 

desse género, de Nice a Abbazzia. 

LONDRES. 4 

O* Jornaes deata capital, era mas edt> 

( S a i deata manhã, mostram-se satisfeito« 

•em a amt aeçto relativa i Mandrilaria e 

ewmderam o aeeordo estabelecido entre 

a gaasia e a China como uraa Victoria da 

áiplomacia ingleza. obtida principalmente 

Contas corre"' 
Coutas corrente« de mo-

vimento 
Deposito» a praio fixo. 
Títulos em caução e de-

pe«íto a efteiío» a re-
ceber por cont* d* 

tereclro.4 
Cst*a IUSÍHÍ! caixa fl-

5.911 39835286 
4 399:1391171 
«.(«4:913894.') 

« . s m w i i o o o 
1.99O:l'Hi.*0I4 

• .etras »receber 
Letras descontadas, 
f>etra* caorrienadas. 
Talorsa caiieiutmlos 
Vafores depositados 
Caixa, en» moeda 

rente O» aBaixo 
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0 CQHMERCIO DE SÃO PAUtfl-Sabbaflo, 5 de abril de 1902 
Seoçao livre 
A S o r o c a b a n a t i r a d a d e « » i o 

d e A b f t h f t o 

Inglória « t»re l» eUqwlte« que M pro 

pfie a defendur M a « « mé*. 

f o r M U KTK-IMid« qui) a diteiwor li-

nha, s ana ln«(ualuvolraen)e tem o l'ait, 

é dlfflcll torcer on facto» a M clreum-

nlMwtaa. 

ConHqani ' n i a o appanca r a» tentati-

ves da rcruraoa i i rvurnda« a'a apal|wdn 

la», buscando razSes unui « ulli, e, 

turbilhão de i n va l i d a i , pura vir ae en-

contra o lado fraco do iidvemario t 

NJo ô o defensor o m lpado . Nelle ae 

deve apreciar u erguei» com que »11« 

óaa eotalasõea que lhe creou o indu cli-

ente, o qo»l, desvirtuando a verdade, obri-

gou o aeu patrono a defender a cauna em 

terreno pouco f irme. 

O cliente deve «eirnre tomar mai" ! 

cuidado em falur a veríudo i peasoaque 

vue procurar |«ra eaposar a sua cíus» 

Isso, porem, « U se vendo que Ciyftn Ca , 

aimiro n8o feï, o i do 1! paru rxtiwnlior 

porque cila ae dá ao desfrute de iiûo r< ; • 

der homenagem á verdade. NJo «rr i 

capaz da affirinnr que nilo tivesse en pa-

nado ao proprio auctor de .seus dia.-* ! 

Assim ii quo Casimiro, expondo tu-

azôes ao Pais, antes de firir.tr o <011-

t-acto, nilo foi sincero, r í o foi rorrecto 

com o defensor pelo que se vr, por 

quanto as armadilhas feitas pelo Pais, 

desandaram sn ao contrario do que o ar. 

Casimiro soppimha. 

E ' cono jd dime o f n l t , e cora es-

pir i to—O trumpho tem lhe sehitlo d* 

aressk » / 

Ha co ser engraçado que no fim de 

tudo isto, o Fais revolto-se contra c 

cliente por n i o ae ter confessado direito ! 

Será entüo uma briga de comadres, c 

quanta coisa niio se havia do conheeor ! 

Como todos devem ter notado, depois 

de nm dia de descanso, o Pai:, mandando 

de carga no seu canhiló, pois já não dis 

cote a historia que o sr. Casimiro in 

ventou de estar a lugleza anciosa por 

eoniprar a Sorocabana, vem coin a que» 

t.le de custo de baldoarão em Jundiahy. 

para justificar o i t ã o s i n ha , do ter-nas 

privado daa vantagens do trafego mutuo 

« oui a Ingieza. ria Juudiahy. E' mais 

uma desculpa esfarrapada ; é mais uma 

das muitas e audaciesas mentiras, Os ap-

•nuratosos algarismos a i o subsistentes 

somente emqüSRlo nilo apparecein os 

reaes. NJo dispondo de algarismos que 

não da pnrtc interna da estrada, tiva en-

tretanto a felicidade de, lenibrundo-me quo 

n matéria já l ioha sido discutida, encon-

trar inserta no Correio Paulistano, a 

seguinte publicação do superintendente da 

I n g l e u , respondendo ao da Sorocabana, 

a qual, de modo esmn'gador, rem de en-

contro a mais essa leviana iníurmagüo do 

sr. Casimiro. El la responde claramente, 

que nilo foi o casto da ba!dea; io em 

Juudiahy que fez a Soro. abana cortar o 

trafega per aqr.rlia « t aç í l o . Vejam e 

admirem ! . . . . . 

nlda t l n l l o Rorocabaaa a Itusna ao 

(UgM superintendente da mesma oatra 

da, ciMKfra-nie fazer aa seguintes ob-

i 

• O ponto principal da dlrergencia, me 

• parece, < a despega coin conferentes 

• em R i a Paulo , quo a Companhia Del lo 

. «oroeahana • Ytuana n to considerou 

• em seu rclutorloi pois, accrescentando 

• nos proprios algarismos daqnella Com 

• pauhia a meiieionada despega, mostro 

• que durante os últimos sate mezes. cu-

• jas contas jii foram liquidadas, o custo 

• da baldear;9o por tonelada ein Hflo 1'au-

• lo, foi de 127 réis a em Juudiahy, foi 

• do (MO réis. A pequena díífereuça a 

• favor da S. Paulo, provim primelra-

• mente da divergência na diaria dos tra-

• balhadores em Juudialiy que é de 3$lfH) 

• e 3$00(> computado coui 3$000 em S 

• Paulo; a depois, da natureza do serviço 

> que em t ims e outra estagio, itáu 

• exactamente o mesmo. 

• Em 8 Paulo temos exclusivamente 

' baldeado, quando em Jundiahy temos 

' outros serviços proprios da Companhia 

Vtuaua que não affectam a baldeado. 

« Nào lendo a C'ia. Uuiâo .Sorocabana 

e Ituaua pessoal em Jundiahy par* 

tratar do seu trafego própria, este 

serviço í feito pelos empregados da 

S*o Pauto Raihvay do maneiras que a 

despeza que figura na nossa conta in-

clue, além do que diz respeito d bal-

deação, os despachos o recebimentos 

do trafego proprio da Ituana, os quacs 

exigem facturamentos e lançamentos 

inteiramente alheioa á baldeaçito, e-

quo obrigariam ãquella companhia a 

ter empregados seus para fazei as, se 

n í o fossem feitas pela S . Paulo líail-

way. A quant ia de 3úO$(XM cobrada 

pelo aluguel da estaçSo de Jundiahy 

comprehende o .so da es taco de pas-

sageiros com to las suas depen lencias, 

escriptorios necessários para Os servi-

ços dos trens de passageiros da Itua-

na, bem como o armazém, escripto-

rios, guindaste, pateo, etc. , indispen-

sáveis ao trafego proprio do mercado-

rias via companhia " n a n a . Seria im-

possível calcular a proporção que jus-

tamente deveria tocar a baldeaçüo, e 

quando menino foese calculada, pouca 

differença isso fazia no termo médio 

da despeza por tonelada. Finalmente, se 

o custe da baldeaçlo em Juudiahy pa-

rece ser um pouco mais elevado do 

que cm S Jo Paulo, pch. i razões f.clma 

explicadas, n i o o é realmente, porque 

devo-se com justiça levar aquclla dif-

ferença ú couta dos iunumeros serviços 

pequenos, que numa estação como a 

de Jundiahy tornam-se precisos, e que 

trariam á companhia Unido Sorocaba-

na e Ituana uma despeza talvez maior, 

se nuo fossem prestados pela S . Pau-

lo Kaiiway conjuntamente aos outros, 

cte. etc 

• Para responder a esse trecho limito-

« me apenas a publicar uma carta que a 

« 13 da dezembro de 1807, dirigi ao sr. 

• superintendeste da Companhia Cnnlo 

• Sorocabana e Ituana, com as explica-

« ç3cs do contador desta linha que lhe 

• s?.a relativas, pelas quacs o publico pú-

« de avaliar q u i l U i a O siúü O fúóiio de 

• proceder desta Companhia, tante mais 

« que se trata de tcinpo j á passado 

« I l lmo. sr. George Octterer, dignis-

• siíno Superintendente d a Companhia 

• Unido Sorocabana o Ituana. Junto tc-

« nho a honra de enviar as explicações 

• fornecidas pelo nosso contador, cm res-

• posta ds observações sobre o custo da 

• baldeação cm JuuOinliy, feitas pelo sr 

« contador dessa l inha. Creio qno v . s 

• achará todo o fundamento uo quo diz o 

• no?s2 cünUuur, e tUvo ôgüfttiHetiie lem-

« brar a v . s . , dos meus constantes po-

• didos, feitos jd por alguns annoi, so-

• bre a necessidade de "prolongar-se o 

« desvio dessa Companhia, para faciU-

' tar a baldeação de madeiras, tijolos, 

• telhas, carrfio, etc., cujo serviço está. 

• ha longo tempo, onerando com ex-

« Iraordinarias despesas, tanto a sua 

« Companhia como a esta, as qnaespo-

« diam ser poupadas. 

« SSo taes despe/.as o outros serviço» 

« semelha ntes, meneionadas pelo nosso 

« contador, que fazem parecer caro o 

• o custo da baldeação cm Jundiahy. 

« Penso qua o «erviço ndo pôde ser fei-

« to mais barato do que eatd sendo por 

• esta Companhia; entretanto, para pro-

• var ainda a v. g. a miuha bôa vonta-

« de para com a sna estrada, proponha 

' qne de í.° de janeiro praximo fula-

« co tm diante, todo o serviço perten-

• ccHtc a essa estrada passe a ser fei-

« to pelo pessoaI que e. s. nomearpa-

• ra e*se fim, da mesma maneira que 

« está sendo feito em Campo Um-

' /">• ponto de bifurcação da Com-

« panhia Branantina. Persnudido co-

' mo v. s. se acha, de qne poderá fa-

' ier este serviço mais em coula, eston 

• certo qae acceitard o alcitrc lembra-

• do acima, o qual virá resolver de 

< modo satisfactorio para ambas as 

• partes, a questão levantada. Neste 

• sentido aguardo soa resposta. Com 

« alta estima c consideração spu, etc. 

• etc. etc. Segue-se a explicação docotj-

« tador : 

• r.lüíõ sr. Wi l l iam Speers etc. etc. 

• Baldtação cm Jundtahy — Beferind«-

A Companhia Unido Sorocabana o Itua-

na, em face 4o qu t ficou di lo, nüo pódc 

dizer que retirou o trafego de Jundialiy 

por causa de ser insupportavcl a despe-

za, pois que foi convidada a fazer o ser-

viço por sua própr ia couta. Quem pro-

cede assim, parece qne udo quer lesar 

ninguém, e disso convenceu-se aquclla 

companhia, porquanto uão contestou os 

fuudaineutos das cartas, apezar da de 10 

do janeiro de 1808 desta Coninauiiis, cm 

que dizia qne : 

< uão tendo recebido ainda resposta ds 

• tres cartas ultimas, sobre o custo da 

« baldeação em Jundiahy, julgara dever 

« entender que a Companhia União Soro 

• cabsua o Ituana ficou convencida de 

< que lhe seria mais oneroso se tomasse 

• a si o serviço da baldeação que lhe é 

' próprio, conforme propuzera eu, como 

• meio de chegar-se a uma solução defi-

« nit iva a tal respeito. 

Nào está claro e preciso que o serviço 

todo nodia passar a ser feito pela pro-

pi la Sorocabana como e pela fôrma que 

quizesse ? 

A dita publ icação é mais uni desapon-

tamento para o «Paiz», poréin queixe-se 

da infidelidade do seu cliente! 

Anchamente, diz o «Paiz-, para justi-

ficar o acto da Directoria da Sorocabana 

oui obrigar o itinerário da via de Maij-

rink e negar o nosso direito de opção, 

garantido pelos mais elementares o co-

mezinhos princípios de justiça c equida-

de, quo : 

«Seria o ult imo dos destempe-

ros administrativos que alguém, 

dispondo de uma casa sua para 

moradia, fosse obrigado a utili-

zar-se de outra, pagando o res-

pectivo aluguel. • 

Foi infeliz o -Paiz», na sua compara-

ção. 

Em primeiro lc.gar, a unia Estrada de 

Ferro udo são applicaveis direitos tão restri-

ctoscomo a uma casa particular, para uso 

e goso exclusivo do seu proprieíario. Urna 

via férrea d de utilidade pnbika-' gosan-

do ds vantagens e pr iv i leg ia , tem por 

isso mesmo obrigações concernentes ao 

seu genero de explorarão. Bege-s.i se-

gundo contractos com o poder publico o 

tem deveres estatuídos no proprio Ccdi-

go Commeri ial . 

Alto lá, sr. do «Paiz», com essa sua 

doutrina, inspirada polo sr. Casimiro ! 

Senão, amanhã não teremos mais trens 

inha, porque a mãozinha podo fe-

char as portas e gnardur as chaves n ; 

bolen I 

Em segundo l i ga r , mesmo que por liy-

pothess a estrada Sorocabana seja com-

— Desde que a casa de alugual 

vesse garantida por cnntraete, 

•atava a Inglesa o ficou provada na nus 

recente d e f e u ao Tribunal d * Batata, 

contraetante n l o podia dar per findo o 

contracto a seu bel praser. O Inquilino 

se quizesse mudar para casa prepria, 

precisava entrar em acc6rdo para haver 

resclalo do contracto. 

— A compra que a Sorocabana fez da 

linha Ituana nüe podia deixar de ser 

com a rondlçdo de respeitar oa direito« 

adquiridos pelo povo e com os ontis re 

•ullantee dos contractos que não podiam 

ser revogados pelo simples facto de lia 

ver mudança de proprietário. 

Viro para onde virar, nunca O Pait 

conseguirá convencer a mis, da zona da 

Itusna, que esta causa não é Justa c sym 

pathica. 

A liberdade do via. quando ha mais de 

um caminho para os mesmos pontos, mes 

mo ermo melo do concurrencia é de I11 

discutível conveniência. Ácceitaase a So-

rocabana a propoata qae ficou transcri 

pta, e n l o teríamos aiufclicidadc de estar 

passando vexames e difficildade* para 

fazer novos despachos. 

Demais a mais, se a razão era o ele-

vado custo da baldeação eui Jundiahy, 

porque não procurou a Sorocabana entrar 

cm qualqner outro aceftrdo, antes de rom 

per o trafego mutuo por aquelta estação ? 

Fez? Qua l foi a proposta? 

I"' preciso quo a luz se faça, porquan-

to o juízo da opinião publica estd sen 

' indo se trahido com tanta nid fé por 

parta daqaelles que gerindo os negodos 

da Sorocabana. mais de aeeòrdo com seus 

interesses, apregoam cuidar do commer-

cio e da lavoura desta infeliz zona. 

Basta do comedia sr. Cas imiro! 

Quanto mais s. s. quer just i f icar-« é 

peior : mais se enterra na própria lama 

quo fez. 

Não temos motivos ainda para suppór 

que, como manda s. s. declarar pelas 

coluinnas do Pais, não se consiga o triuni 

plio desta justa cansa, emquanto durar o 

periodo do actual Governo. 

Com certeza o beneinerito paulista que 

sabiamente preside os destinos desta gr.r • 

de nação, saberá repelür esse engrossa 

mento, quo ó ao mesmo tempo extempo-

râneo ou, oiçamos, urna t rah i ç lo ao hon-

rado governo da actualidade, que segu-

ramente não auctorisou tal declaração. 

Seja honesto uma vez. 

4i4(1802. 

Ytuanos huligiiadoa 

E x p l i c a ç ã o n e c e s s á r i a 

paravrl com uma casa particular do alu-

me d carta d e . l . " de dezembro ffÇtrr) I gnel, é façll responder d interrogação d ' 0 

dirigida pelo sr. cofttador da Compa ' Pail : 

A CASA KDISOX 

Quando uma industria ou commercio 

prospera, graças d legitimidade dos seus 

produetos ou de suas mercadorias, esta-

bclúce-sc desde logo a eoncurreucia e no-

vas fabricas • novos estabelecimentos 

abrem se no decorrer dos mezes, contan-

do snpphi i tar os antigos, cujo credito 

está firmado, cujos artigos gozam de 

g. ande acedtação nos mercados. 

A lei da concorrência é.inevitável, pois 

que não só acelera o progresso industrial 

ou commercial, como também contribúe 

poderosamente para que os generos o 

produetos sejam de mjlhur fabrico ou im-

portação, lucrando com isso o publico. 

Dizemos isso para mais uma vez affirinnr 

positivamente a superioridade do nosso 

stock no ramo da Arte Phonogrnphica, d 

qual nos dedicamos ha dezenas de ânuos. 

Sem ambicionar lucro» exhorbitantes, 

comprando a dinheiro nos melhores mer-

cados europeus o da America do Norte; 

adquirindo as ultimas novidades em ma-

cliinas falantes; pouco apreço ligando aos 

impostos aduaneiros e d differença de 

cambio, conseguimos propagar no lírasil, 

a Arte Phonographica, não tendo outro 

intui to que o de bem servir ao publico, 

sem artifícios, nem ilIusSes, commerciaa-

do leal e honestamente. 

O nosso.principal sócio Frederico Flg-

ner, actualmente cm viagem no velho 

oiüüuu, fui aqnellc que primeiro percor-

reu o Brasil, tornando conhecido o genial 

invento de Edisou. 

Devido d sua teuacidade, aos seus ex-

forros em pró! da propaganda da arto 

plionographico, hoje muito conhecida em 

toda a America do Sul, foi que surgiu, 

110 Rio. a Casa EdtsotÇ o iuauguraran^-

se nesta capital e Santos as duas filiaes. 

Favorecidas pela gonerosidado do pu-

blico, tanto a matriz como as suceursacs, 

conseguiram progredir c progredir muito, 

caprichando nas compras e vendas de ma-

Ííinas falantes e demais accessorios. 

Assim e que, commcrcialmento falando, 

a Casa Edison impoz-se pela legitimidade 

superioridade dos apparellios quo expõe 

publico, não pro* jamais explo-

rar c itludir a quem . qne seja, an-

nunclando mutagens impossíveis o pro-

duetos de fabricas frití mark. 

O seu real o verdadeiro stock p ó l o ser 

visto pelos interessados e os explicativos 

catálogos tilustrados, de distribuição gra-

tuita, confirmam a existência dos produ-

etos aiinunciados. 

Os nossos preços, uiais quo vautajoses, 

não podem ser impugnados pelo publico 

que continua, como sempre, a concorrer d 

nossa* casa, trocando o seu dinheiro por 

apparelhos legítimos c de procedencia in-

suspeita, confórmo provam nossas factu-

ras . 

Os cylinilros, virgens oa impressos, que 

iemos d venda, uão estão sujeitos ao ein-

boloramento cm poucos dias, n"m se der-

retem ao maior grau da atmosphere. 

São phonogrammas de. Edison, feitos 

em Iaboratorio cliimico, especial, com os 

ingredientes imprescindíveis d bõa grava-

ção da voz e relativa duração. 

Multo propoeitalmente n lo lntrodatfnoa 

outras eyMadres ao mercadsv perfS« 

aoaee leiigs praUea na Arte Ph«M* 

phlcs, os nossos estudos, as fosses 1 

nbseimsutos proUsaionaes, nos treattrsRi 

a convleçlo de que somente os do labu 

ratorto de Edison produzem resultado« 

sailsfaetortoS) quo» p i r a a graraçlo, re 

predueçlo a ronserrsçlo ds vos hu 

mans. 

Fabricamos em autcblnismos próprios, 

vindos da America, alguns tnbes, porém, 

a prova não nos agradou, o resultado foi 

contraproducente. Fabricar taescyiindr 

para vendel-os ao publico, seria o nosso 

descrédito e o priocipsl escopo ds Cssa 

Edison t manter o sua tradicção d« 

tabtdeciinohto sério e considerado era todo 

o Hrasll e mesmo na Europa, ondo t rm 

contractos firmados com importantes fa-

bricas. 

Pahi a raz lo poderosa porque não 

exploramos ein preços de machiiiws 

falantes, nem promettemos redncçft-s 

extraordinárias quo não podemos cnm 

prir . 

Compramos em metsl sonante, «offre-

mos os impostos aduaneiros, descontos 

cnmbiaes, não nos furtamos ds prestaç' 

municipees no tocante ao nosso coinav r-

eio o aluda assim offereeemos ao pu-

blico. por preço ceminodo, sem illusòm, 

verdadeiras machinas-falanles, legítimos 

ylindros, cuja superioridade é incontes-

tável. 

Não usamos de reclames extravagantes, 

que nada têm de real, como fazem outras 

casas quo se díxcm concorrentes na srto 

(dionograpliica e quo annunriain storks 

phantasticos, que sómeute existem im-

pressos em letras do fôrma dos annon-

cios ! -' 

O publico affluo d Casa Edison t i;os 

honra com a sua preferencia, está cou-

victo de quo não faltamos d verdade, 

mesmo porque diz o provérbio : — Nem 

tudo que relnz é ouro, ou outro ainda 

melhor o mais apropriado ao cano:— 

guando a esmola é demais o santo dts 

confia. Realmente, as panacéas, as ex-

plorações, cedo ou tarde. Mm a falai 

rondemnação. Os incautos de liojo sorào 

os espertos de amanhã. 

N l o admira, portanto, qne ein annnn-

rios ou avulsos, concorrentes sem escrú-

pulo, promettam ao publico reducções ile 

preços e artigos do nosso ramo de ne-

/oeio, com vantagens que d primeira 

vista parecem extraordinárias, mas que 

não o são, nem absolutamente podem ser, 

ntíendcndo se d factura, solidez, perfei-

ção e durabilidade das machinas falantes 

annnnciadas por esses concorrentes, em 

confronto com as da Casa Edison, •!. 

procedencia conhecida e das melhores fa 

bricas da Europa e da America t!o 

Norte. 

Eis porque applicamoa at ima o pro-

vérbio :—Aem lado o qne relas c oar \ 

Continuaremos, como até aqui. a bem 

servir o publico, gsrantindo-lhc hone.vi-

dade em commercio, verdadeiras ma-

chinas falantes e cylindros iegitiinos, sem 

outras promessas fictícias e illiisorias dc 

que usam e abusam os quo se dizem ha-

bilitados a vender por üOtf. o que custa 

100$. 

Tal processo não adoptamos na Co>a 

Edison. Sinceros, leaes, cominerci^mos 

escrupulosamente, não vamos além do 

possível,, porque -.—Quando a esmola ú 

demais, o santo desconfia. 

S . Paulo, 29 dc março de 1002. - < 

F i o s t i i ICMÃOO 1 

(Do Correio da Manhã) 

E v i t a r c a m a e d i e t a 

0 rn. capitão Carlos Braudlo Moreira, 
morador na (,'achoi lra, sttesta que deve 
• vida de sua exnin. esposa, ás pílulas 
•nM-djmpcpticas do dr. Ilelnselman, ms-
liieo e phurnuceutico formado pela Uni-
verridade de Medicina do Kio <le Janeiro. 

O sr Machado da Silva Bueno, mora-
dor cm Bagé, declara que seu sogro, o 
sr. major Jo io Antonio Cirno, estava 
qnu l rego e soffrendo de grandes per-
turbações lutestinaes. 

Usando das pílulas antl-dyspeptlcas e 
ferruginosas do dr . Helnzeímnnn, ficou 
Inteiramente restabelecido. 

Varia» pessoas de sua família usaram 
dessas maravilhosas pllnlas com tal «iir-
cesso qne são hoje o remedlo predilecto 
par» enfermidades cm que ellas são acon-
selhadas por seu digno auctor 

As pílulas ferruginosas e anti-dyspepli-
eas curaram o sr. Manoel I .'orrèa da Sil-
vtir» Bandeira, que já estava desenga-
nado. 

Este senhor attestou espontaneamente 
de Porto Alegre, que será eterna,sente 
agradecido ao dr . Ilcinzclmunn. 

As pílulas do dr. Ileinzelmaun curam 
em pouco tempo as moléstias do abdô-
men. 

M o l r a t l a s s y p h i l i t i c a s 

E DA P E L L E 

Tratamento dss affecções do 

couro cal>elludo o dos pêlos. 

Or. Paula L!ma 
medico, com longa pratica nos 
bospitaes ,1a Europa, membro 
da Sociedade elo Hvgiene de 
França, soelo benemérito (COM 
A CKIIZ HII»I*SIT*I11A) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
r o — C o n s . : de 1 Ifí; ás I, á 
rua 15 de Novembro. 28. 

Mais una sorte vendida! • n a 

Geral te L o t a il;t Capital F c t í 
3»- Itiia VircSia—3» 1 
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HOJE extracção ~ HOJE 

S o c h i a d s E s o r s a t m d o a S n -

p r a g a d o t i n o C o m m s r c i o 

nealLsando se n.i noito de 19 do cor-
rente, a 5 . * part ida dançante desta >>• 
ciedade, no salão Steimvag, tomo a liber-
dade dc convidar aos srs. socios a en-
tregar nas mdos dos directores desta 
agremiação, a lista de convites que dese-
jam, até o dia 10 do corrente, 

úe Ingresso aos so. ios o reciba 
do mez. 

O secrctario 
3—1 Am iu . vo KAMAI.IIO 

S 3 t a v a c a u ç a d o 

Eu abaixo-as-signado declaro qua soffri 
horrivelmente de umas feridas numa p e r -
na, que cada dia ficavam mais'feias e de 
um mau caracter; cançado, porém, r!c 
experimentar remédios extrangeirps e 114-
cionaes, tive a felicidade de encontrar o 
sr. pliarmnccutico .bino da Silva Hllveita. 
proprietário da Pharmacia Popular, 
que aconselhou-me para lomur o pode-
roso F.íixir de Nogueira, Salsa Caroba o 
Guayaco, o com effeito, fiz uso dc iil-
gumas garrafas deste preparado e cm 
poueo tempo fiquei radicalmente curado, 
e por ser verdade passo este nttestadg. 

Pelotas, 2 de. fevereiro dc 1880.— Pe-
dro Morotã. (J-) 

B a n c o d o C r o d i t o E e a l d o S . P a u l o 

PAGAMENTO DE .11,'HOH 

l i o « l i a 1 d e a l u i e i n d i a n -

t e , « l a s 1 1 I x t e a s d . n i a i i l i A 

á s — d a t a r d e , p a « | a - s o , n a 

t l i P N O u t n e i a « l e s t e l í a i i e o , o 

t e n u p o m i f a s l e i r a - , í i y p u -

t t i e e a r i a B , « | t i o «<e v e n c e 

l i o . i e» o l i h c r v a n d o - v e a s « ; -

« j U i i i t e o r d e r a : n o « l i a I o 

« I n » l e t r a s d e . i u r o « I r O «>|o; 

n u « l i a '2, o « i a s l e t r . i s d e 

l i o|<>, e 110 « l i a «>s < e o u -

| i u n s i d a s l e i r a s « l e p u w i l n -

d a s n o l l u i i e o ; e a s s i m 1)1-

t e r n n d a i n e i i t e n u s « j i a s s e -

í j u l a t e s . 

O a « e n i i p o u s » i ' e l a t i v « » s a 

s r m e s l r i ' * a n t e r i o r e s s ó s«--

r.\o p a «| «> s d o d i a I . "» e m 

d i a n t i ; , d e v e n d o s e : - a p i v - » 

s e n t a d o s s e p a r a t l a m e 11 t e . 

I l a n e o <!«• C r e d i t o l í e a l « l o 

S . P a u l o , 1 d c m a r c o « ! e 

J o s é D u a r t e H o d r i g e o s 
O—5 Director-gerento 

J u n q u e i r a , G u i m a r ã - a , L : i t ã o ."v 

C o n i p a n l l i a 

r O M M I S S A K I O S 
CAIXA POSTAI., 159 
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SANTOS 

«Os conhecidos lavradores srs. coro-
néis Josó Franzino Junqueira Netto, Jecto 
Evangcliilsta Iruimarães, Francisco Or-
lando Diniz Juuqu ira, PrancLsco llotncs 
Leitão Henrique I . . ile Azevedo .Mar-
ques, drs . Antonio Turquato Fortes Jun-
queira, José Manoel de Azevedo Mar< 
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IT\If/A c a s a 1 u ® l á w e n d e u , p o s » 3 v e z e 

p o t r i a n t e v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o 

O s p e d i d i i N d o i n f e r i o r « l e v e m s e r « l i r i « | i d o H a o n « | e n ( e 

s e i i t a i i l c d a C o m p a n h i a « l e L o t e ' i a s I V a e i o n a e N « t o I t r n i i i l . 

3 9 — R T J A D I E E I T A - 3 9 

C a s a f l l l a l - r u a d o T l i e s o u r o , s 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
CORK FIO, CAIXA T7-S. PAULO 

H o m c e o p a t l i i a 

KíTommcrHamos ao publico «i obra di 
SOUZA SOARES—«Auxi l io HonifjeofKilhi-
co* ou «O Mfidico d« Ca«a» t I a ediçào), 
por ser a única <jiic cm .riD«» paginas põe 
a mcdicina ao alcance do povo; assim 
como os medicamentos liommopathicos do 
mesmo auctor, cujos effeitos sfto OA-
KA NT IDOS na cura das eiiforn dades. 

Pedidos do livros c niedicarnf-ntos. para 
Pelotas, a ./. Air erres dr Souza Soares. 

(imp.) 

Prsblemas îfo áa 
P A I 5 A H O J Ï : 

Francisco Marcos luxiez rio Souza o (í;i-
briel O. Teixeira .Junqueira, acabam <!e 
fundar unia casa commissoria cm Santos, 

Í>ara vender o caf«'í do sitas importantes 
azendas e o que ÜMÍS for i . u tt iJu. A 

firma É JDNQUKIUA, GUIMARÃES. LEITÃO 
& C., f icando á testa da gerencia o so-
cio dr. In^'ioz de Souza. Sabemos que a 
nova ca-íu tenciona b.'ulfioiar quanto pu-
der a cla ire da iavoura a tjne [icrlvu-
cem todos os «ocios, ofíercoínú ) mewm.. 
certas vantagens no resulta i.» da v n d a 
dos produetos aijricolas. Tão n-peita-
v« is os npir.es dos dignos consoeios ',tic 
dispensam qualquer encare.-imento. » 

Endereço telegraphic O : — LKITÄO --
Santos. 

(Do Comin Paulistano). . 
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Resultado de hontem : 

depena »0, yrnpo 2U. 

O . 

• Centena ISO, 

f j e i o s l e 

' iw de futre V 

Falta de mpn;;truaí ão, dores de cabeço, 

tonteiras, mau estar, hemorrhoidas, 

vertigens, digestões difficeis, 

moléstias do fígado, excess o de bilis 

curam se com as 

ISENTO, 51-A 9 « U 1 3 

^ í a i s n i n a v e z n l e a n ç o n a v e n d a « I a s o r t e ç j r a i i d e , 

d a I . « » t e r i a d a C a j i i t a l l c « l e r a F , e x t r a l d d u l i u ' e , í < Ie 

a l » r i l « l e l í ) 0 2 

1 ' r e i n i u d o c o m IS CONTOS 
e I o d a a d e z e n a « l e 7 i a . " í í i f o r a m d e s t r i b u i i l o s 

p e l o s e n v a r e j o , á s u a n u m e r o s a f r e r j u e z i a . <t | » e o | » r i e t n r i o 

e o n v i i f a a >s « e u s m u i t o s í r e ; | u e / . e t » a v i r e m - s e l i a ! > I I i > 

t a r ho,i<> p a r u a t i r u i i « l i > i j o t e r i a d a C a | t i t a l i • ' « • d l ^ r a l , 

p r e i i l i u m a i o r Ü O O C O M O S , t e > u ' o u m l i c n i t o s t o l c n a 

s e u i m p o r t a n l e v a r e j o . 

E n i Í O d e s t s m e z , 4 0 C D f i T O S d a ! o b i > i a 

d e S . P a i s í o . ^ o d i a 9 , 2 5 c a n t o s p o r e a s 

d e lã C 0 P J T 0 5 d i s r i a s , a a s c i e S a © P a u i s á 3 

3cg ; i n j . Í 3 3 e q u i n t a s J e i r a s . 

i> — \ í o « . ' e i x e i n <I«í v i r e m s u h a b i l i t a r l i o ' o st 

d e 1 ! < I O C O N T O S , a p r o v e i t e i» a s o r t e d a 

CASA DA FORTUNA 
d© S. Beaío, 51-A 

3—1. 

A n n u n c l o s 

Corretor )fficiul, iiiu K i-
lo A ma-

r:il Pinto. Trru sa do Coiiiui -r io, 8-C. 
Re.si'lciicirt • rua Victoria, IOíI. ÜO—öD 

I*KNDE-8K nma 
» co vaccas tour 

boa cocheira, t •mio cin-I*KNDE-8K nma 
» co vaccas tour nas com abim i;. íto leite, 

tn;s vitella.H o, um touro, tu de boa 
raça. Trata-se ú rua Coimbra, ò' i—Braz. 

m o 

\ e n d o - s c 
uma armação envidraça 
da, propria para ij< í.r«e ; 

d« molhados. Trata-se r.a rua da K ta 
tjlo, n. 27 . r> - . 

DENTIÇÃO D A S CRIANÇAS 

O s « i i s l i n e ' a s 

Dr. (iah&o Bueno 
Dr . Margarida da Silva 

Dr . Paula L ima 
Dr . Pereira da Roeha 
Dr . Mello Barretto 
Dr . Fliiíadelpho de L ima 
Dr . Baptiata doa Anjos 
Dr . Gonçalves Tl.c-jcóí-o 

Dr M.nira Azevedo 

Dr . Américo Brasiliense 
Dr . Castro I.iina 
Dr . Honorio I.ibero • 
Dr . Valeriano de Souza 
Dr . Tranco Melrrlles 
Dr . Souza Castro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Leite Brandão 

wr s zm, 
D R 

P . D U T R A 

o c o n e c U n n d o s c l í n i c o s d e S . P a u t o 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz tie Almeida 

r J I Î I S 3 S 
T 8 iíe 

f V I O R A T O 

Propagadas por 

D . C A B L O S 

As legitimas ti lv»j» Pi In las de Ta t/n-

t/â M. Morato remédio indispensável 

em todas as casas e de que todos devem 

ter sempre pelo mer.os em frasquinho, 

vendem-sc na ca.->a ;ÍO-*J. . 

B A B U S L & C . - 3 . P a o l o 

N O V O 

ksmk 

mi 
C Ä F E ' E S P , * : C ? f i L 

Dr. Faria Roclia 
D r . Orencio Vidigal 
Or . Fructuoso Pinlo 
Dr . Arauj'i Ma t toOrosao 
Dr . Antonio Moura 
D r . Ji.'.vaíil Fortes 
Trr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carles Cornelia!'1 

I).-. Soeirí do Carvalho 
Dr . Apieflo I .e i te 
Dr. Santo1« Range l 
Dr . Illidio Unan-itá 
Dr . Côrta ÕuimnrJes 
Dr . Rolemberir Sampaio 
Dr . Er iantoCotr im 
Dr . Leonídio Hibeiro 
Dr . Jont Antonio dc Mello 

Dr. Kroesto i'ti*.1o 
Dr. Accaeio de Ara'i;o 

Dr. F äs Sani'ABti» 

Dr. J o i o Sodjni 
Dr. Alfredo Teindra 
Dr. Remitfio fittiuiarues 
Dr Kuzrfjii de Queiroz. 
Dr. flora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Vcig 
Dr. Engenio l lcrt / 
Dr. r '.i unto Vál 
Dr, Virgilio Rezende 
Dr Francisco Oliva 
Dr. Alfonso Splendore 
Dr. M . Franco Costa 

receitam a MATRICARIA , de F . D tTRA , nos soffriinentos de (Tentiçi» das . fini-
ras e attestam a sua efí icada. Inventor e fabricante, F . D l TRA, rua do Rosario, 
Í A - 8 . P A U L O . 

O mais a}>-rr.i.-ad'i 
'aft-, 11:1o (cm mol.IV nù j 
nüo dá marir.lit-iros, todo 
cascado, ii;lo iju'-.tira cafi 
c:ntas arrobas cul dc 
café mclozo. 

Sût fci'irienâo nm S. Paulo 

g s ' a ^ â o f i a i L a p a 

larEXTOB p. rx ir t» Î-ARÂICANTR ; 

F r a n f i s f o G o n c a l v e s K i h r i r o 
171 'sali ) 1 0 — 2 

m . A 2 S A G I S T A 

Otto Koc!ï Junior, fias. 
na clinica dos priueipaes 
Vienna, exerce a 'Hia pro 
a iraran'ir os resultados, 
iîener.il «Fardim n. OÎ 
eliam'idos. 

' d i r habilita lo 
professores de 
rÎHS^o de modo 
Resido à rua 
de attende os 

100 30—2 

i l ) GATO ö i PE 
A g f U f i a f ! e Î o î p p i n s 

E 

C H A R U T A R I A 

H U A S > S R Ü < : S j r 3 , A . Z I 

Ces? , r T e i x e i r a G r a n a d o 

O K T 

Typos paru .lom.ies e Livros fiiodidos sobre o ninquin« Duplex com privi legia 

l/tras Meia?), i n j t as , bastardas, íiDlclas, eií. - l>pacies e qoaiiratiiis. Iict-ii , - paarnitiia 1 

Filetes de metal — Filetes de l i i t ão em folbaa e systematicoa — Accoiuiias de rol» o1 

[G-REMAULr 
The Sai? Pãyis Gas Gomp&ny LlítiííiiT 

P ü K A 

Terreiros de café 
, < tos f a z e n d e i r o s « l e e a í e e « i n t r n s < j « i e o e - i i p a m e s l o 

e s e e l i e n l e e c c o n o m i c o m a t e r i a l i T ' ; i > l i K i ! t O S f 

s o a l l i o w «Fe r i r m a z o n « , d e j m ^ i t o s , P N > K Í U K « re / a e i l i n s 

e ( ' * . , a v i s a - s e « p i e o j t r e e o , a t é K O Í J I I I K I O a v i s o , s e r á d o 

2 0 & 0 0 0 a < | i i a r t o l a . 

í * a r l l i l á s d<> l ! í ) i i u a i l o l i i H p a r a e i m a s e r ã o e i n l i a r -

• • a « l a s n a s e « l t ' » d a s «1«^ f e r r o |>o r e » ( o m i N m o p r e « ; « » , 

I a r a p a r t i d a s « I o 5 0 « | o a r t o l n s e r e n i s , l a r - s o - à 

aba t imento . 

12-121' sab. 

K G Ä A Y 

H e p r e - a e n l n i i t e « l a ( « i t l p a n l i i a 

AGENCIA GERAL DAS LOTERI 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 27 

200:0 - mmmmi ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ 1 y ^ ^ -m^r ^ s » " 

- TSi&tJäu f e l i z a g e n c i a Jâ. v e n d e u p o r -fcareis vezes este impor tan te premio 
O» pedidos do interior â«vem ser OirigitTos ao agente geral • actual representante cia Companhia de loterias Raciona?» do Brasil 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 27-A - CAIXA DO CORREIO 6 1 7 - S. PAULO 
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No deposito da fabr ica 
"PENTEADO " 

i n c t . 

da laoidoa de Ian 
, á RUA DE S. BENTO, \. 57, vendem-

aa a preços barat íss imos os seguintes ar-
Ugaa i 
Ç n t i m l r « « dc meio Ian, pretos o do 

eAre«, a . 
1*1 tus do Ian pu ro , bonitos pudrftrs, n 
D l l ns Ktiperlaras, pretn* o do CAPCN U 

Di tas do qua l i dade l in iss ima, a . 
S a r a u do Ian pui-n, a 
D i l ú s super iores , prolas o do c ó r e s , a 
D i t as mu i t o t inas, a 
Clioviotos, a < í$500 o 
F lane l las azuos o proto-azuladas, a . 
D i tas pretas o mar rou , a. 

Mantas e cobertores finíssimos de Ian "MOIR" de cnstode 
50$, á 30$ 8 35$. 
Vistosos palias da mesma Ian, de custo de 40$, á 20$ e 25 

a$4oo 
4 $ 4 0 0 
5 $ : í O O 

«$oo» 
5 $ 0 0 0 
O. $•-»«) O 

7 $ Í O O 
7 $ 0 0 0 
5 $ ' í O O 

r»$7oo 

0 "»ovo Medico" ' , 
Kate livrinho d* SOÜZA SOAfttfl. tom 

17(1 paginas « que m « m a (IkATIflTA-
MENTE a gnem o pedir, trata par •)•• 
toma novo, facillinio, oooaomlco o Ifflra», 
as prlncljiafs moléstias que affllgem a 
humanidade : 

Febres diversas—moléstias nervosas— 
inolestiM da pelle— dos orgnms respirsl«-
rioa—melestius do estomago—moléstias 
das Intestinos — moléstias ilas urinas— 
moléstias das mulheres—dores diversas-
InflainagSes e congestões — escrófulas e 
syphills—fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor .1. A. DE SOU-
ZA SOARKS-Hclotas (Rio (irando do 
tíul) o principaes phormacias o drogarias. 

(Imp.) 

PELO PASTOU 

10-

B M m deCastro 
L i v r o « l o i i r o p n g a n d u o 

( I c f c r n <l» i M j r c j a I C v n n j j e -

I I c a M i l i t a n t e . 

V c n d o - s o n a s p r i n e i p a e s 

l i v r a r i a s . <50-43 

CASA EDISON 
Colossacs reduções nos preços de todas as 

MACHINAS FALANTES 
e accessorios, devido aos vantajosos contractos que acabamos dè firmar com as mais importan-tes fabricas destes artigos. 

I T B J A M O S P R E Ç O S 

NORDDEUTSCHER LLOYD DREHEN 

GRANDE VENDA DE OCCASIÃO 

Phonographo Slandart. figura n 1 do nosso cata ego 1M|0 
Phonographo .Home., figura n. 2 do nosso catalogo •.. 
I'honogr»pbo Spring Motor, rignra n . 3 do nosso catalogo 
Phonographo Kxcelslor, figura n. » do nosso catalogo .*>J 
Urspliophono Mignon, figura n. 4 do nosso catalogo . « J J 
(iraphophono Columbia Mignon, figura n. 6 -lo nosso catalogo 7Q|( 
(iraphophonc Columbia A. T., figura n. 6 (lo nosso catalogo 1255.U 
(iraphophono Columbia Duplo, figura n. 7 do nosso catalogo 125J0 
(iraphophonc Columbia .(irand., figura n. 8 do nosso catalogo . . . . 3005 
(Irammophono Modelo corrente, figura n. S3 do nosso catalogo « W t 
Zonopliono americano, figura n 24 do nosso catalogo 
Orammophone Concerto. Descrim/ão na pngina 14 . . 
Qrauimopbono Concerto .Novo Modelo, com corda para J Uiapas 

O PAQUETE ALLKMlO 

IIluminado a Itu eléctrica 

COM MANDANTE K. HA ET* 

Esperado, sahlrá de Santos em 9 de abril, p. P a r » 

Rio de Janeiro, Bailia, Madeira, Lisboa, 
Rotterdam, Antuérpia <e Bremen 

levando passageiros de 1* e 8* classes. 
Este paquete tem bftas e as mais modernas accommodações para passageiro« 

de 3* classe e tem coslnhelro uortuguez a bordo. 
Recebe passageir»3 pira as Ilhas dos Aooret e Msd eira. 

Preço das i.assigens do 8* classe para I-Isbôa, inclusive vinho de mesa, 13ó»000 
Pura frete, passagens e mais informações trata se com o. agentes 

Zerrenner, Bttlow & Comp. 
Largo Monte üligri, 10- -SANTOS 

Roa do S. Bento, 81- PACLO 

Oi apparclhtts nMina riUdfts estão rompletos, coufcrcio a escrlpçilo do nosso catalogo 
Dza. 
Dia. 

Clianas para Orammophone ou Zonophone eommuns. cada SfOOO . . 
Clia ias liara Orammophone 011 Zonophone .Concertos., cada 6*000 
Renroductor .Concerto, para qualquer Zonophone ou grammophone 
Cvlindros originaes, extrangeiros c uaoioaaes (qualidade superior) U»a. 
Cvlindros cm branco (superiores) . U/a. 
Cylindros grandes impressos, nacionnes c extrangeiros (superiores) tada 

32$000 
eoKOOO 
20$000 
90*000 
ir.Sooo 
oçuoo 

U 
Phonographo 
Phonographo 
Phonographo 

Preços da casa B0GARY 
lEdison Concerto» 
Home Euison* 
Standard Edison* 

Ornphophonc Q. B.com estampa 
Grapliophone Águia l i . X 
Gmphophone Columbia A. A 
Qraphophone Columbia A. T 
Braphophone Mixto A. B 
Sraphophone Columbia Grand A. G • 

GranhopîîOne mlxto Columbia (com o novo reprúòuctor) 
tíraphophonc Home Grand H. G 
Grnphophone Grand G . G 
Cvlindros grandes impressos, naclonacs ou extrangeiros Columbia.. 
Cylindros em branco grandes 
Cylindros pequenos impressos, nacionacs ou extrangeiros 
Cvlindros pequenos em branco, nacionacs ou extrangeiros 
«rammophones I o modelo 
fSrnmmophones Victor 
(Irair.inophones Monarclia 

•170.ÇOOO 
200$000 
120SOOO 
00S000 
BCÇOOO 
70$000 

120$000 
120SOOO 
250^000 
3Í05OOO 
4«Õ5ÓOO 
700$(XK) 

(!.>,00(i 
4 5>000 
2$00C 
1.15000 

75s;000 
130S000 
20OÍÍOOO 

]Â ( M ESPECIAL NO ® 
uo Estado de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 29 R 

U L T I M A N O V I D A D E 
(Srammophonc Columbia Concerto, corda para 3 placas grandes.. 
(irammophone Columbia pequeno. . . . . 
Placas de 'J e 10 polegadas, coda D$000. dúzia 
Placas de 7 pollegadas, cada '-'í>5UO, dúzia 

2OO5SOOO 110$000 
fi6$000 
28$000 

O novo reproductor para qualquer Graramophonc ou Zonophone. 
Cylindros grandes partidos, recebe em troca com caixa por 
Cvlindros grandes perfeitos, reoebe em troca com caixa por 
Cylindros pequenos partidos, recebe em troca com caixa po r . . . 
Cvlindros pequenos perfeitos, recebe cm troca com caixa po r . . . 

188000 
iaOOO 
3.5000 

$250 
SòUO 

C a s o o f r e g u e z q u e i r a , t l e h o j e e m d i a n t e p ^ s s o v e n d e r COPIAS c m c i j U n d r o g r a n -

d e a 4 $ O U O e p e q u e n o a 1 $ 3 ( J 0 

I> , i n t e i r a e u n i e a f a b r i c a 11a A m e r i c a < lo S u l p a r a a f a b r i c a ç ã o d e c i l i n d r o s 

i m p r e s s ã o n í t i d a d o s m e s m o s , s ó o r i g i n a e s (2*-3*-sab. 

Brevemente será distribuído a catalogo ülusiraeSa 

,UA DO OUVIDOR, 69 
R I O D B J A K T E I R O 

E X E S A t i l i l H M K I A 

Corrida de Touros 
(Imitação ás da Hcspanha) 

nn G de 
abril DOMINGO 

A's 3 1j2 horas da tardo 

L a r g o da R e p u b l i c a 

(J íMitilmonte cedida a praça pelo seu 
proprietário oxmo. sr. Silva Júnior. Bo-
pcÍíimo «la Sociedad Espaiiolu de Soco/-
11i.t iituus c Iiifitrucciôn. 

O cspcctaculo será presidido por unia 
rommissAo de cxmas. senlioritas e dirigi-
do pelo sr. Manoel Ayestarân. 

'Braiissimos touros I 
escolhidos 

A CAPRICHO 

Aspadas : Graeiliano Bernal (a) Gadita-
jr.o- Manoel Galocha (a) Cojiri. 

Picadorcs : Amadores—Felipe Navarro, 
Juan Rodriguez, Luiz Villalva. 

Bandarilheiron: Francisco Antello—Mi-
guel Báo (Kl Cara)—José Galvez »Ual-
vecito)—Teodoro Ibánez (Punteré). 

Amadores Félix Uranga e Manoel Ta-
berna. 

Pegadores : José Ruiz (a) Gambotina— 
Manoel Otero—Facundo. 

O ; srs. Ramón Arnao c Juan Mingo-
ren^e. em Togosos ginetes irflo pedir à 
presidência as chaves para abrir o «toril 
afim de dar começo & corrida. 

A praça será franqueada ao pnblieo 
ás 2 horas da tarde para commodidade 
da locação. 

Venda de bilhetes : Sabbado do meio-
dia até 5 horas da tarde no Café Gtia-
ravj) por especial favor de seus proprie-
tários á rua lf) de Novembro.—Domingo 
desdo o meio dia no Circo de touros. 

S E R R A L H E I R O S 
\a ( o i a p a i i l i i a . V o c h a i i i -

c a o I m j i o r l a d o r a < ío SiTo 

1 ' a t i l o p r e c Í ! s a - * e « le b ^ t i i s 

s e r r a l h e i r o « . I n f o r m a ç õ e s 

n o e s f r i p t o r i o c e n t r a l , á 

r u a ( j u i i u c ( l i ! X o v e i n b r o , 

: í « . (••) 

M o l é s t i a s d a s C r e a n ç a s 

XAROPE fle RABÃO IODADO 
de G F t i m A U L T c C 

Approrado pela Juula d« Ujgiena do Rio-de ijneíre. 

Mais activo que o xarope 
aritiscorbulico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das g landu las , 
combate a pa l l idez , torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores e as crostas 
de leite das creanças , o as 
diversaserupções dape l le . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de íerro. 

Em PARIS, S. Una Vivienna. 

\ c s l c e s c r i j i l o r i o , a 7 j 

a r r o b a . 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
No folheio que acompanha cada frasco 

deste precioso remédio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos e de grando nu-
mero de pessoas curadas do graves en-
fermidades pulmonares, bronchite*, as-
thma, coqueluche, rouquidão etc. 

O Peitoral de Cambarei, que se acha 
offieiahiieute approvado, auctorisado e 

rciiiiado com CINCO MEDALHAS DE I* 
ILASSE, encontra-se d venda em todas 

as pharmacias c drogarias. ( imp.) 

[EiiTcreosotaío 
deCHAPOTEAUT 

Contem os pr inc íp ios ac t ivos 

da creosota d e faia associados 

com o M o r r h u o l ; é poderoso 

microbic ida e const i tue o ma i s 

eflicaz m e d i c a m e n t o c o n t r » 

B r o n c h i t e s o C a t a r r h o s rebe l-

des , T í s i c a l a r y n g e a . Con-

s u m p ç a õ e M o l é s t i a s d o peito 
em o 3° g r áo . 

PARIS, 8, r. Tltlcnni, e djs crlaclpa» Psanicla. 

U U a is jui: 
DE 

O L I V E I R A & C . 
Tem sempre em deposito grande quan-

tidade de jucás tranradOs para café, -di-
tos para milho e esteiras para carroir. 

Trabalho perfeito e garantido 
Limeira 

1 40—89 

m PAULO GAS COMPANY, LIMITED 

Estomago o intestinos 
Magnesia fluida 

D E 

A . M e n d o n ç a . 

Approvada pela Birectoria do Serviço 
Sanitario do E . de S. Paulo. Corrige a 
acidez do estomago (azia) e a irritação 
dos intestinos; regulariza a digestão e 
previne cólicas. 

Encontra-se cm todas as pharmacias. 
Deposito e fabrica: 
Jacarehy—E. de S. Paulo. 

15—9 

THEATRO SÄNT'ANHA 
R.JIPKEZA DA ACTRIZ CINIRA POLONIO DIBKCVAODE ADOLPHO DE FARIA 

C o m p a n h i a « l o V a u d e v i l l e o c o m e d i a « l o ( l i o a l r o L u c i n d a 

d o K i o d o J a n e i r o 

G r a n a i o s a n o v i d a d e 

— sabbado, 5 de abril de 1 9 0 2 — H O J E 
Esiréa da companhia 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamkrg Stidamerikanische DaipfsohifffaMs Besellscliaft 
SKUVIÇO ESPECIAL ENTRE SAHTOS K HAMnllROO, COM ESCALAS PELO 

BIO DE JANEIRO BAHIA E I.ISB6A 

O PAQUETE ALLEÍ-" 

B E L G R A N O 
< apt. II Jlaiistcn 

Saliirá no dia 10 do corrente, pura o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Proçu das passagens do ! l ' classo p a r a L isboa , 1 3 3 $ . 
A Companh i a vende passagens do 1» classe paru 

Cker l iourg polo preço do l b . 2 7 . I O . O . 
Todos os vaporw desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguez. Fome-

iem vinho do mesa nos passageiros de 3* classe. „, . , 
Todos os paquetes da Companhia sSo de constnvçio moderna lUuminados a 

luz eleetrica, possuindo esplendidas accommodaçSes para passageiros de 1* e d* classe. 
Para fretes, passagens e mais Informações, com os agentes : 

33, J o h n s t o n &> C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 10-S. PAULO 

MAI>A B i E A L I N C r L E Z A j 
S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r e S a n t o s o l ' > « ro]»a 

SAHIDAS 1'RUXIMAS 
MAGDALENA . . . 
THAMES 
NILE 
DANÜBE 

15 de abril 
29 de abril 
13 do maio 
27 de inaio 

O M A G N I F I C O F. R Á P I D O 1'AQT'ETE I N O I . E Z 

J E D 1 3 R O 
actualmente cm Pantos, saliirá, no dia 8. terça-feira, rara 

Buenos-Aires 
Passagens directas para Hamburgo, TIremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-

tras cidades continental. : A'ora- York (caufòrmc .errii informado na agencia); são 
emittidas nos .mesmos Ur mos que as de SwMnmptoií. 

A Royal Mail S. P. C".,de accordo com a Pacific R. N. C.°. emilte bilhe-
tes de ida c volta de 1" c 2" classe para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-

tro vapor. 
Para fretes, passagens c mais informações com a 

Agencia da Mala lieal Inglesa em S. Panlo : 
E n a de S. B e n t o , 41 ( s o b r a d o ) — C a i x a d o corre io , K 

La iigure Brasiliana 
Sorleüt Anonymi! di IV'avigazione 

O PAQUETE 

M I N 
Esperado em Santos, até o dia 10 do abril, saliirá, depois da indispensá-

vel demora, para 

Rio de Janeiro, Génova e Nápoles, 
acccitando passogeiros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo cm Gé-
nova. 

Este paquete possue bôos accommodaçSes para passageiros dc classe distincU 
c terceira ekssev 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
fim classe distlncta par i Génova e Nápoles . frs. ouro, 450 
3* > > Marselha, Génova e Nápoles • » 150 
3* • » 175 

X B . — OS bilhetes dc 3* classe sío vendidos nos srs. passageiros exclusiva-
mente pela agencia geral de passagem de 3* classe, á rua S. Bento, 

Para passagens de classe distincta. dirigir-se aos agentes : 
Em S. Paulo—BRICCOLA & C . — R u a 15 de Novembro, 30. 
Em Santos-A. HORITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10. 

1 

sana 
Soeie.à Anonyma di Navigazione 

O PAllL'ETE 

Faço publico que, a!ó segundo aviso, as cncommcndas de COKE para o inte-
rior gozarão do abatimento de 30 »/o,que dá para hectolitro o preço de 1 S" iO réis. 

Os embarques no Pnry serão livres de carreto. Pelos feitos nas estradas ido 
Norte e Sorocabana serão'cobfados 5!>000 réis por tonelada. 

« . G r a y 

(27-30-2-5-8-11) Representante da Comjanllü 

Restaurador do Gabdlo 
Invenção do IS. SCACIOTA 

Analysada no Laboratorio Chimico do ICstado c approvada pela exma. Junta 
de Hygiène de S. Paulo 

Cura a caspa, impede a queda 
dos cabellos 

Estfppa completamente as parasi tas 
Fazendo renascer o Cabello no lo^ar onde a parasita o havia destruído. 

Provam sua efticacia muitos attestados firmados por peusnus de todo o con . 
ceito. Vide o prospecto dc attestados que vai junto ao vidro. 

O Restaurador do Cabello, de R. Scaciota, alíin de ser um poderoso 
agente medicamentoso contra a caspa, parasita c quéda do Cabello, tom a pro-
priedade de dar um brilho.e um vigor extraordinário ao Cabello, amaeiando-o 
c aromatizando o com um perfume suavíssimo. '-

A' VENDA: Drogaria Baruel & C . , Drogaria J Amaranto & C., Casa 
Lebre, Mello & C . , Casa Castilho, rua Direita, 24. Casa Fachada, rua S9o 
Bento, 75 (largo do Rosario) e cm todas as drogarias, pharmacias e casas de 
perfumarias. 

DEPOSITO—Ran do Palacio, 2-C, caixa postal 105 30—I I . . 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
P r o m i o m a i o r 

Pr • representação do hilariante vaudeville em 3 actos, de Grenct Dan-
I l l l l L l l a c o u r t e Georges Bortal, traducção do notável e festejado comedio-

grapho ARTHUR AZEVEDO c do distincto escriptor AZEVEDO COUTINHO : 

B R 

O principe 
D A B U L G A R I A 
• M i 

i - e r s o n a o e n s—Norah, domadori» americana, Cinira Polonio—Suzanna Villar-
doi., !i s.i Villiot- Luciana Moelioeau. Izabel Marqnes—Baroneza Henriqueta d'Ar-
gMiteiil. Maria Angnsta—Olymnia Moulineau, Balbina Maia—Prancisca. criada, An-
eelii-i—Izabel, equilibrista, Aljira—Daniel Moulineau, capitalista, Mattos—Constante 
Besiiiralis, Peixoto—BarSo de Argenteuil, deputado, F . Mesquita—Pauo Villar-
do,h jorre Alberto—Jaeoby, director do cirno. Leite-Desirí, criado, Linhares— 
,» , ,„rif repórter. Pedro Angnsto—Visconde deGuiz de Saint'Goix, Castro—Viscon-
• --i«to de La Vanne, Jo»o Setta—Vignolin, photograpln, Jo io SíIt»—Um cria-

oHer—Tom, loirtador, N. N . 

*-tU»» do Circo Intenunonal e espectadores. 

»rote«, 25$ ; cadeiras, 5S ; baleio 1* fila, 5» : 
•eradas, 2 f : geral, 1*50». 

fREÇ.09 - F r i a s . 30» : « 
a m «filtra» filas, ; galerias 

Os hittates i veada na Bratserie Paoli f . das 10 horas dâ manhi ás 6 da 

t i "(le depois M bilheteria do fllealm 

n ' a 8 l|S boras da no i i * 

POR 3$0G0 
EXTRACÇÃO -Seganda-feira, 7 dc abril dc 1902 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do interior devem ser dirigi-
dos A Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, 
ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

R u a D i r e i t a , n. I O 
S . P a u l o 

Acceitam-se agentes no interior do Es i«é» 
e offerece-se vantajosa commi i a i o . 
A V I S O — E m 1 O d e a b r t l p r o x i m o e o r r e a s c j u l w t e l o t e r i a 

d o M o l ' a u l o , M u d o • p r e m i o m a i o r d e 4 0 o u i i t » » 

p o r « $ 0 « 0 . „ . J 

saliirá de Santos pr.ra Europí., no dia 5 dc abril, para RIO DE JANEIRO 

O e ï L O v a o l í a p o l e a 

aeeeilando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo oin Gcnova. 
Este paquete possuo boas nccommodações para passageiros do 3,* classe. 
Preços das passagens dc 3* classe para Marselha, Geuova e Nápoles, 150 frs.; 

para Barcelona, 175 frs. . 
N. B. Os bilhetes dc 3* classe são vendidos aos srs. passageiros exclusiva-

mente pela agencia geral dc passagens de 3*" classe, á rua S. Bento, 29. 
Para mais informações, com os agentes : 

E s ' i c c o l i i d C o m f 1 « 

n . 1 5 d o M T o v o m b r o , 3 0 

F m S n n l o s : 

P I O R I T A & C O M P . 
E u a V i o a « n d e d o R i o B r a n c o , n . 3.0 

, Brasil and River Plate Steamers 
X i i x i l i a , L a m p o r t & > 1 « 

SERVIÇO BE PASSAGüIllOS PAHA NEW-YOBK. 

SENNYSON, de Santos 29 de abril 
• do Rio 2 de maio 

COLERIDGE do Iiio 17 de maio 
BYRON, de Santos . . 29 de maio 

• do Rio 2 de junho 

O PAQUETE 

W 0 E D S W 0 R T H 
Hlaminado a lue electrica 

mhirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - ' 

Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o» portos acima « para 

BARBADOS 
Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unldos e do 

Csuadá. 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto neewsari« e tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem oa incon-
venient«! de l aldeaçlo. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nora-York 
e de Santos J>50*° (dollars moeda americana). ' 

Para passagens e mais informações trata-se no Rio com as agentes -

N O R T O N M E G Â W ft a LO. 
RUA PRIUR1RO LE MARÇO, 68 

E em Rnrios, com 

V. 8. Hampshire & C. Ld„ Rua 15 de favAjubro, 2$ 

LA GELIDENSE 
W: <rcs transatlânticos de Ilijo de J. Jover y Serra, de 

Barcelona 

O rAQUETE lIKSrANHOL I)E FUIUEIBA CLASSE 

U . I 
De 6.000 toneladas — IUuminado a las electrica 

Esperado cm SantoB, saliirá no dia 7 do abril, para 

Rio de Janeiro, Barcelona, 
M a r s e l h a , G é n o v a e N á p o l e s 

Recebendo passageiros o carga para Barcelona sem baldeação. 
Este paquete tem magnificas accommodações para passageiros dc 1* 2* o 3* 

classe. Preço das passagens de 3* classe para Barcelona, Marselha, Génova e Ná-
poles, 150 francos ouro. No vapor acha-se o cominissario régio italiano. K Con pt-
nhia acceita passageiros para todos os portos de Hespanha com transbordo em 
Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r B t X l o w & O . 

S. Panlo—Bua de S. Bento, 81 
Santos—Largo do Monte Alegre, 16 

N. B.—Nao se attenderi mais a nenhuma reclamação por faltas que não 
forcin communicadas até 3 dias depois da entrada dos volumes na alfandega. 

No cáso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria ' 
uccessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
iuizos e faltas.se houver. 

Société Générale da Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 
O p n « | i i e t o 

L E S ANDES 
Esperado do Rio da Prata eia Santos, no dia l é de abril, aahirl, depois d» 

ndispensavel demora, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Este vapor, illuminado a luz electrica, tem boas accomaodaçOes para passageiro* 

de 3.* classe. 
Preço da passagem era 8.* classe: 

150 f r a n c o s , o u r o 

N . n — O a b i l h e t e « d e » . a e l a s a e a « a v e n d i d o s moB 

s p » . p a a s a g e l r o B * e x c l u s i v a m e n t e p e l a A g e a e i a g e r a l 

d e p a m g e n g d e 3 . * c l a m e h r u a S . i t e n t o , n . 2 9 . 

Para passagens « mais informações com oa agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — K u a d o O o m m r > t i . . , 1 5 . 

E m H a n t o « — R o a 1 5 d e N o v e m b r o , < 1 5 , 1® a » d a r . 

K o K i o d « J a n e i r o — H s s * 1 . d 

A A C T U A L DIR 
. H A NAO 8 E B E ! 
LAS DIVIDAS C O N 
TE O PERÍODO DC 
A SABER, OESOE 
DE «890 ATE 30 
1901 E DESTA DA 
NEIRO DE 1 9 0 2 ^ 

TODA A CORRES 
tER DIRIGIDA i 
CAIXA F, AO RES 
TRADOR, SR. AN 
RIBEIRO, COM ( 
SE DEVERA ENI 
NÚNCIOS, ASSIGt 

TODOS OS PA< 
RA O SEB FEITOS 
BO PASSADO PI 
COMPETENTE 1 
TAMBÉM OS VA 
CLUIR O NOME 
DOB DA FOLHA. 

A . v l a o a « 

PR . GAMA CER< 
Clinica medica cm | 
de crianças. Reside 
rio, 123. Consuitorli 
brado, de 1 ãs 3 h< 

DR. MATHIAS 
medien, com especio 
vosas. syphiliticas, i 
Residência, rua da < 
lephone, 652. Const 
1, da 1 hora is 3. 

DR. VIRIATO BRy 
dico-cirurgica e es) 
dos nrga'ms genito 
philis Consultas de 
do Novembro, 34. I 
Liberdade. 50. Tcle| 

( I1IRINO DO C 
LEI i.fiES—Auxiliado 
agente de leilitas .1. 
e agencia, rua H. B 
no, n. K77; rcsidenci 
ledo 13 

DR. JOSE' TORI 

ADVOIIADO — Incum 
capital e no Ínterim 
gtinda instancia. E 
Bento, n. 12. Residi 
n. 133. 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias mi 
reita. 37, das 11 á 
rua Vinte e Quatro 

Aos nossos a 
Inti 

Declaramos que 

tes d'O Commerc 

para receberem a: 

assinaturas e qu; 

vidas activas do 

srs. Josú Diniz 

Kuttista, o» qua 

ashi^nautes o freg 

a exhibir procura 

•la fiocha Ribeiro 

Commetcio dc Si 

— Percorrem 

nhas,.Mogyana o 

lares c Paulista o 

—Os srs. Serpa 

únicos agentes em 

Hocnina c Banhar 

regados de angar 

vas e reformas, « 

o respectivo recib 

SOBERANIA ] 

Tivemos ao inesm 

muito fiisantcs pari 

gimcin : na Bahia, p 

to italiano produz 

uma reclamação dc 

tada pelo príncipe 

dás Relações Extei 

manda uma embaixi 

dinheiro. 

No primeiro caso, 

ilicD mente devia ser 

pois a garantia da 

pela Constituição áq 

çlo vem ao governo 

pagar o pato; no s< 

ridiculo do expôr-se 

i risota dos Morgan 

não vão confiar seut 

ministração que dei 

cerca de cento e q 

mas como Amazonu 

do Brasil, quem vai 

Brasil. 

Como se pode ati 

desses dons poderi 

mal. outro que o p 

deVer dc garantir a 

outro que respondi 

abusos nesse partic 

dinheiro sem olhar i 

outro que, no vem 

etos, sob a ameaça 

venção extrangeira, 

mente as quantias & 

em grandes e peque 

KQo ha equilibric 

la própria natureza 

lógica que os abnsos 

do contra elles sanei 

{oalqner obstáculo. 

Como admitUr a < 

gío, regularmente oi 

estupenda anomalia i 

A isso ehamaremoi 

ea. anarchia, olygar 

ter* ao puro direito 

Os faetos dessa o 

com tal rapides nest 

que o correctivo virí 

poderes orgsnisado» 

mas da própria aata 

a nocç io natural qn 

Inehictavelmente, cor 


